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PREFÁCIO

Aspectos da biodiversidade e biotecnologia no estado do 
Amapá está bem organizado com ideias regionalizadas 
com o momento atual distribuídas em seus oito capítu-
los construídos por pesquisadores da Amazônia, docen-
tes, ex-doutorandos e doutorandos do maior programa 
em Rede da Amazônia (Programa de Pós-Graduação 
em Biodiversidade e Biotecnologia da Amazônia Legal 
– PPG-BIONORTE). 

Deste modo, é com imensa satisfação que recebo 
o convite para prefaciar esta obra, assim como sinto o 
peso da responsabilidade depositada em mim, sendo o 
atual coordenador deste programa e o primeiro doutor 
formado pela REDE BIONORTE.

O PPG-BIONORTE foi instituído no âmbito do 
Ministério da Ciência e Tecnologia, com o objetivo de 
integrar competências para o desenvolvimento de proje-
tos de Pesquisa, Desenvolvimento, Inovação e formação 
de doutores, com foco na biodiversidade e biotecnolo-
gia, visando gerar conhecimentos, processos e produtos 
que contribuam para o desenvolvimento sustentável da 
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Amazônia por meio da Portaria MCT nº 901, de 4 de 
dezembro de 2008, e o Polo Amapá teve início as suas 
atividades no ano de 2012 com o ingresso da primeira 
turma no PPG-BIONORTE.

A existência de livros e/ou materiais didáticos 
referentes à Amazônia elaborados por pesquisadores do 
Amapá torna este exemplar um diferencial, consideran-
do o fato de ser produzido a partir de pesquisadores lo-
cais da Amazônia. Portanto, o livro busca convergir os 
conhecimentos adquiridos e solidificados ao longo dos 
anos de existência do PPG-BIONORTE no Polo Amapá, 
aliando biosseguridade, controle químico, característi-
cas etnobotânicas, etonozoológicas e etnofarmacológi-
cas, entre outras áreas do conhecimento da biodiversi-
dade e biotecnologia, no qual se expressa a partir de 
pesquisas e/ou produções científicas originadas de dis-
centes e docentes do programa.

O livro é resultado de um esforço mútuo e acu-
mulado de experiências com outros grupos de pesqui-
sas da Amazônia. Assim, espera-se que esta obra sirva 
de inspiração e seja uma importante ferramenta aos que 
anseiam a criação de novas estratégias metodológicas, 
bem como uma alternativa a mais frente aos crescentes 
desafios que a nossa área de biodiversidade e biotec-
nologia vem enfrentando, principalmente na missão da 
formação de recursos humanos em nível de graduação 
e pós-graduação no Brasil, e especialmente na Amazô-
nia para ultrapassar as barreiras e conseguir os nossos 
objetivos.
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Finalizando, parabenizo todos os autores do livro 
com a convicção de que o comprometimento, a dedica-
ção e o esforço não irão finalizar nesta edição, e espero 
que possam dar continuidade nas próximas com novos 
e/ou outros doutorandos do PPG-BIONORTE.

Prof. Dr. Cleydson Breno Rodrigues dos Santos
Coordenador do Programa Rede de Biodiversidade e Biotecnologia da

Amazônia Legal – Polo Amapá (PPG-BIONORTE)
Laboratório de Modelagem e Química  

Computacional (LMQC/UNIFAP)
Portaria nº 1.557/2018





CAPÍTULO 1

Biosseguridade e uso de probióticos no 
manejo do Arapaima gigas durante a fase 
de alevinagem: impactos sobre os riscos do 
desenvolvimento de bacterioses

Aldo Aparecido Proietti Júnior1

Luciana Sampaio Lima2

Dália dos Prazeres Rodrigues3

Karla Valéria Batista Lima4

Marcos Tavares Dias5

INTRODUÇÃO 

Com o objetivo de atender as necessidades e os de-
safios de alimentar mais de 9 bilhões de pessoas em 2050, 
os estados membros da Organização das Nações Unidas 
(ONU) adotaram a Agenda 2030, para o Desenvolvimento 
Sustentável, que oferece um conjunto de metas que in-

1 Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), Programa de Pós-Graduação em 
Biodiversidade e Biotecnologia (Bionorte) Macapá, Amapá, Brasil − E-mail: aldo-
proiettijr@uol.com.br.
2 Universidade do Estado do Pará (UEPA), Programa de Pós-Graduação em Biolo-
gia Parasitária na Amazônia (BPA), Belém, Pará, Brasil − E-mail: sampaioluciana@
yahoo.com.br.
3 Instituto Oswaldo Cruz/Fundação Oswaldo Cruz, Laboratório de Referência 
Nacional de Enteroinfecções Bacterianas, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil − 
E-mail: dprodrigues@yahoo.com.br.
4 Instituto Evandro Chagas, Laboratório de Biologia Molecular/Seção de Bacterio-
logia, Belém, Pará, Brasil − E-mail: karlavaleria_2007@hotmail.com.
5 Embrapa Amapá, Macapá, Amapá, Brasil − E-mail: marcos.tavares@embrapa.br.
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cluem em seu escopo a pesca e a aquicultura, pressupon-
do que a aquicultura pode ser responsável pela segurança 
alimentar e nutricional. Em 2014, a contribuição do setor 
da aquicultura para o abastecimento de peixe para con-
sumo do homem ultrapassou pela primeira vez a captura 
de peixes oriundos da pesca extrativista. A aquicultura é o 
setor de produção de alimentos que mais cresce no mun-
do, e espera-se que essa atividade seja capaz de atender a 
demanda da produção global de alimentos aquáticos (FAO, 
2016). No início da década de 1970 a aquicultura fornecia 
apenas 7% dos peixes para o consumo do homem, mas a 
participação dessa atividade aumentou de 26%, em 1994, 
para 39%, em 2004, e para 53%, em 2015 (FAO, 2018). 

No Brasil, a piscicultura é a atividade agropecuária 
que mais cresce. Em 2017, teve uma produção de 722.560 
toneladas, com crescimento de 4,5% em relação a 2016 
(691.700 toneladas), sendo Paraná, São Paulo e Rondônia 
os maiores produtores de peixes (PEIXE BR, 2019). Entre 
as espécies nativas o Arapaima gigas (pirarucu) tem relevân-
cia no cultivo para algumas regiões do País. Porém, a pro-
dução da piscicultura nacional tem como principais fatores 
limitantes para seu incremento a dificuldade de regulari-
zação ambiental, elevados custos de produção, assistência 
técnica insuficiente, baixa qualificação dos produtores, 
poucas opções de linhas de créditos, baixos preços pagos 
ao produtor, dificuldade de acesso às tecnologias e mor-
talidade de peixes devido às enfermidades (SAINT-PAUL, 
2017). Além disso, como nas últimas décadas, a piscicul-
tura passou a usar maiores densidades de estocagem de 
peixes e ciclos mais curtos, isso levou a necessidade de 
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uma maior atenção à saúde dos animais para evitar perdas 
econômicas causadas por doenças. No País, estimativas de 
perdas econômicas diretas e indiretas na piscicultura, cau-
sadas por doenças, são entorno de 84 milhões de dólares/
ano (TAVARES DIAS; MARTINS, 2017).Assim, devem ser 
usadas medidas sanitárias e programas de profilaxia ade-
quados, bem como novas estratégias de manejo durante as 
fases de produção, para mitigar os problemas de doenças 
em peixes cultivados, prevenindo assim a instalação de pa-
tógenos e protegendo o plantel cultivado, especialmente 
alevinos de A. gigas, os quais podem sofrer constantes pro-
blemas de bacterioses (PROIETTI JÚNIOR et al., 2017).

Arapaima gigas é um Osteoglossiformes da família 
Arapaimidae considerado o maior peixe de escamas de 
água doce da Amazônia e está entre as espécies que ocu-
pam o mais alto nível trófico da cadeia alimentar, devido a 
sua alimentação carnívora (WATSON et al., 2008).

Tem distribuição nas bacias hidrográficas dos rios 
Tocantins-Araguaia e Solimões-Amazonas (CASTELLO; 
STEWART; ARANTES et al., 2013). Esse peixe habita 
principalmente leitos de igarapés, canais aluviais, lagos de 
várzeas e florestas inundadas, que o classificam como es-
pécie sedentária, pois, no máximo, migra lateralmente du-
rante o período de reprodução (CASTELLO et al., 2013; 
CARVAJAL-VALLEJOS et al., 2013). 

Os machos realizam cuidado parental e as fêmeas 
põe ovos na água onde pode ação de predadores ou a ins-
talação de infecções por microrganismos, resultando em 
danos significativos para a prole, uma vez que no ambien-
te aquático os microrganismos presentes podem apre-
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sentar características oportunistas e de reconhecida pa-
togenicidade (FIGUEIREDO; LEAL, 2008; CARVALHO; 
BELÉM-COSTA; PORTO et al., 2015; LIMA et al., 2017).

No início da década de 2010, a produção de A. gigas 
apresentava crescimento e disseminação em praticamente 
todo o território nacional, motivada por diferentes fato-
res, entre os quais a preservação da espécie e seu poten-
cial zootécnico (ONO, 2011). No Brasil, dados da série 
histórica da produção do A. gigas demonstram um esforço 
inicial de investimentos com resultados promissores com 
cerca de 1.100 toneladas em 2011 (BRASIL, 2013) atin-
gindo o ápice de produção em 2016 com aproximadamen-
te 8.600 toneladas (IBGE, 2017). Em 2017, a produção 
de A. gigas reduziu em 52,5% em comparação ao ano an-
terior, o que correspondeu a redução de aproximados 4,5 
toneladas (IBGE, 2016; IBGE, 2017), principalmente de-
vido à pouca oferta de alevinos no mercado e desestímulos 
dos produtores.

O fornecimento de nutrientes, suplementos alimen-
tares para auxiliar no crescimento e imunidade de A. gigas, 
nos estágios iniciais de desenvolvimento, são particular-
mente importantes para reduzir o tempo em que os ale-
vinos passam em condições mais vulneráveis, aumentan-
do assim a sua probabilidade de sobrevivência. Durante a 
fase de alevinagem desse peixe de alimentação carnívora, 
há a necessidade de treinamento alimentar usando o for-
necimento de zooplâncton juntamente com a ração, pois 
constituem uma importante fonte de valor nutricional, de-
vido aos níveis de proteína, aminoácidos e ácidos graxos, 
permitindo várias aplicações biotecnológicas usando zoo-
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plâncton (LAVENS; LÉGER; SORGELOOS, 1986; MO-
RAITI-IOANNIDOU, 2009; LIMA et al., 2017), como as 
bactérias probióticas que podem ser adicionadas tanto ás 
rações como ao zooplâncton (VERSCHUERE et al., 2000).

Atualmente, entre os entraves na produção de A. gi-
gas estão o pouco domínio da reprodução controlada em 
cativeiro, que resulta em baixa oferta, produção irregular 
e alto custo dos alevinos e baixa taxa de sobrevivência, 
nessa fase. Outros fatores são:  variações ambientais brus-
cas, alimentação inadequada, desnutrição, elevada densi-
dade de cultivo, transporte, traumas mecânicos, tratamen-
tos terapêuticos inadequados ou de forma indiscriminada, 
baixa qualidade da água e/ou poluição do ambiente, de 
forma isolada ou associados, os quais são fatores que po-
dem causar estresse nos peixes, afetando o seu mecanis-
mo homeostático e tornando-os mais suscetíveis a uma 
diversidade de agentes patogênicos. Nessas condições ad-
versas, as doenças não ocorrem como um único evento, 
mas representam o resultado da interação entre agente 
etiológico, peixe e ambiente. A ocorrência de doenças é 
um dos grandes problemas para o cultivo de peixes, pois 
podem ser ocasionadas por parasitos, fungos ou bactérias. 
Particularmente, as infecções bacterianas e parasitárias re-
presentam um grande problema para a piscicultura de A. 
gigas (LIMA et al., 2017; PROETTI JÚNIOR et al., 2017). 
Portanto, devido à grande importância do cultivo desse 
peixe, a identificação e caracterização desses agentes etio-
lógicos, principalmente bacterioses, são de relevância para 
a sustentabilidade dessa cadeia produtiva, pois pode se co-
nhecer sobre tais agentes patogênicos em A. gigas. Além 
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disso, a crescente preocupação com o alto uso de produtos 
quimioterápicos no cultivo de A. gigas levou a busca por 
métodos alternativos para melhoria na resistência imuno-
lógica desse peixe, como por exemplo, o uso de probióti-
cos para suplementação na dieta.

BACTERIOSES NA FASE DE ALEVINAGEM DE 
PIRARUCU

Doenças bacterianas têm causado grandes proble-
mas para a produção da piscicultura intensiva em todos 
os locais do planeta, com necessidade de uso de drogas 
antimicrobianas para tratamento (HAI, 2015; ASSEFA; 
ABUNNA, 2018). Entre os grandes desafios relacionados 
à utilização de antibióticos está a resistência, devido aos 
efeitos negativos que desempenham sobre a pressão sele-
tiva devido ao uso frequente, prolongado e tratamento de 
forma indiscriminada, contribuído para o surgimento de 
bactérias resistentes, bem como para a propagação de ge-
nes de resistência no meio ambiente (HAI, 2015; RASUL; 
MAJUNDAR, 2017; ASSEFA; ABUNNA, 2018). 

Além disso, os resíduos desses produtos terapêuticos 
podem ser contaminantes para o meio ambiente. Na aqui-
cultura, tais problemas (VERSCHUERE et al., 2000) têm 
impulsionado essa indústria de produção a explorar e de-
senvolver estratégias mais eficazes quanto à utilização des-
ses quimioterápicos, constituindo intervenções ecologica-
mente corretas de baixo impacto socioambiental e, mais 
importante, sustentáveis (RAMIREZ; ROMERO, 2017; 
ASSEFA; ABUNNA, 2018), como por exemplo, o uso de 
probióticos na dieta de animais aquáticos, incluindo peixes.
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Em peixes, de modo geral, o conhecimento sobre 
o isolamento e identificação de bactérias patogênicas tem 
aumentado nas últimas décadas (CARVALHO; BELÉM-
-COSTA; PORTO, 2015; PROIETTI JÚNIOR et al., 
2017; ABDELHAMED; LAWRENCE; KARSI, 2017; AS-
SEFA; ABUNNA, 2018). Porém, estudos sobre doenças 
bacterianas em A. gigas são reduzidos e concentram-se em 
problemas isolados nas pisciculturas onde surtos começa-
ram repentinamente, progrediram rapidamente com ele-
vadas taxas de mortalidade ou desenvolvem-se mais lenta-
mente com menos gravidade, mas persistem por períodos 
maiores. Devido à grande importância do cultivo de A. 
gigas, a identificação e a caracterização de doenças causa-
das por bactérias são de grande relevância para a sustenta-
bilidade da cadeia produtiva desse importante peixe para 
a piscicultura brasileira e amazônica (DIAS et al., 2016; 
PROIETTI JÚNIOR et al., 2017).

Com a ocorrência de surtos de Aeromonas hydro-
phila, Aeromonas caviae e Edwardsiella tarda, fatores limi-
tantes na produção de alevinos de A. gigas (PROIETTI 
JÚNIOR et al., 2017), bem como a limitada utilização 
de antimicrobianos, há necessidade de alternativas aos 
antibióticos para melhoria do desempenho zootécnico e 
redução de patógenos nessa fase do cultivo, por exem-
plo, o uso de probióticos.

Biosseguridade e manejo de A. gigas

Biosseguridade é, por definição, um conjunto de 
procedimentos técnicos com o objetivo de prevenir, dimi-
nuir ou mesmo controlar os desafios gerados na produção 
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de animais frente aos agentes patogênicos, os quais são re-
comendados para reduzir eventuais impactos ambientais 
negativos que possam ser causados pelos sistemas de pro-
dução, por exemplo, no cultivo de A. gigas. Tais medidas 
adotadas devem estar completamente integradas entre si, 
e com seus executores, de modo a funcionar perfeitamen-
te em conjunto (CHAIMOVICH, 2005). Portanto, a bios-
seguridade aplicada ao manejo desse peixe é absolutamen-
te essencial para a sua sobrevivência na piscicultura, pois 
é o resultado da soma total das atividades e medidas para 
proteger esse recurso aquático e também as pessoas que 
dele dependem.

A base de um programa de manejo fundamentado 
na biosseguridade, principalmente na fase de alevinagem 
do A. gigas deve ser estabelecida a partir de profissionais 
habilitados e qualificados, capazes de reconhecer mudan-
ças baseadas na homeostasia dos peixes e estarem aptos 
a descrever as anormalidades e os sinais clínicos observa-
dos (PROIETTI JÚNIOR et al., 2017). Isso requer pessoal 
adequadamente qualificado e motivado, além de métodos 
padronizados de campo e laboratório, apoiados por siste-
mas de controle de qualidade e acesso a manuais e opor-
tunidades de treinamento (BALDOCK; CAMERON; 
PERKINS, 2008). O processo de deve iniciar pela coleta 
de informações relevantes (dados) de forma estruturada 
(mecanismo). Os dados são então agrupados, processados 
e analisados para produzir informações que serão usadas 
para orientar a tomada de decisão. Os dados podem ser 
descritos como numerador ou denominador, dependen-
do se as informações estão relacionadas a casos de doença 
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(numerador) ou ao número total de animais ou piscicultu-
ras que poderiam ter se tornado casos (população em risco 
ou denominador) (INGLATERRA, 2015).

Em sentido mais amplo, a gestão da saúde do A. gi-
gas inclui atividades pré-fronteiriças (exportador), fron-
teiriças e pós-fronteiriças (importadoras), bem como 
requisitos relevantes de capacitação nacional e regional 
(infraestrutura e perícia especializada) para lidar com ati-
vidades de gestão de saúde, e implementação de políticas 
nacionais e regionais efetivas e marcos regulatórios neces-
sários para reduzir o risco de propagação de doenças de-
vido a movimentação (nacional e internacional) de peixes 
(AVILA-VILLA et al., 2011). 

Ao longo do processo de alevinagem do A. gigas, 
caso as práticas rotineiras de manejo for pouco adequada 
podem ocorrer reflexos a curto, médio e longo prazos, os 
quais podem levar à redução no desempenho produtivo 
dos peixes, aumento da susceptibilidade às doenças e mor-
talidade, dependendo da intensidade e duração da exposi-
ção dos fatores estressantes. Durante essa fase do cultivo 
de A. gigas, as principais fontes de estresse causadas pelo 
manejo podem ser provenientes da captura, transporte e 
aclimatação dos peixes, densidade de estocagem e doenças 
(LIMA et al., 2017). Portanto, deve-se ter especial atenção 
com a quarentena, higienização e desinfecção de utensílios 
usados na piscicultura, para melhoria sanitária. A qualida-
de da água (gás carbônico, amônia, fósforo, matéria or-
gânica, pH, entre outros) e da alimentação também são 
fundamentais nesse estágio de desenvolvimento de A. gigas 
(LIMA et al., 2017).
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As respostas de estresse são divididas em três cate-
gorias: primária, secundária e terciária. As respostas pri-
márias são as hormonais, as secundárias são mudanças nos 
parâmetros fisiológicos e bioquímicos, e as terciárias estão 
relacionas ao comprometimento no desempenho, mu-
danças no comportamento e aumento da suscetibilidade 
as doenças (WENDELAAR BONGA, 1997; SCHRECK; 
TORT, 2016). O estresse crônico pode comprometer o 
crescimento e imunidade principalmente de alevinos de A. 
gigas. Dependente do tipo de estresse, a imunidade pode 
ser amplamente comprometida, facilitando a invasão, fi-
xação, multiplicação e disseminação de agentes parasitá-
rios e infecciosos de origem bacteriana. Como a virulência 
dos microrganismos e a resistência do hospedeiro variam 
de forma isolada, a imunomodulação através de agentes 
probióticos podem aumentar a competência do sistema 
imunológico dos alevinos, reduzindo a eficiência dos fa-
tores de virulência dos parasitos e bactérias patogênicas 
(SCHRECK; TORT, 2016). Portanto, mesmo com o uso 
de estratégias para mitigar os efeitos deletérios do estres-
se, a profilaxia usando boas práticas de manejo ainda é 
considerada ideal e fundamental para a redução de agentes 
estressores, e melhorias na produção de A. gigas na pisci-
cultura intensiva.

Agentes probióticos na piscicultura do pirarucu

Estudos em animais cultivados sem exposição a 
quaisquer microrganismos e que foram colonizados com 
componentes da microbiota revelaram vários aspectos 
dos hospedeiros afetados por comunidades microbianas 
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indígenas. Por exemplo, a complexa ecologia microbiana 
do trato gastrointestinal fornece benefícios nutricionais 
e proteção contra patógenos, sendo vitais na modulação 
de interações com o meio ambiente e desenvolvimen-
to de respostas imunológicas benéficas aos hospedeiros 
(SHI; WALKER, 2004; JOHN et al., 2004). Essas inves-
tigações demonstraram que a microbiota gastrointestinal 
pode ter efeitos positivos na saúde e crescimento dos ani-
mais. Os probióticos da microbiota gastrointestinal de pei-
xes saudáveis, portanto, podem fornecer uma alternativa 
promissora para reduzir o uso de antibióticos na piscicul-
tura do A. gigas, uma vez que seu uso na suplementação de 
dietas pode ajudar a devolver uma microbiota alterada à 
sua composição benéfica natural.

Os probióticos são definidos como um suple-
mento alimentar a partir de microrganismos viáveis 
que influenciam beneficamente a saúde do hospedeiro 
(SALMINEN et al., 1998). Assim, é importante ressal-
tar que os efeitos de probióticos na piscicultura de A. gi-
gas não se limitam ao trato gastrointestinal, mas também 
podem melhorar a saúde dos peixes reduzindo os pató-
genos devido as melhorias no seu sistema imunológico e 
redução de estresse.

Na aquicultura, a maioria dos microrganismos utili-
zados comercialmente como probióticos corresponde ao 
grupo de bactérias ácido-lácticas, com objetivo de atender 
a Instrução Normativa nº 13, de 1º de dezembro de 2004, 
do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 
(BRASIL, 2004), devido ao amplo conhecimento sobre a 
biosseguridade desse grupo de bactérias.
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A FAO/WHO (2006) definiram diretrizes para a 
avaliação de probióticos em alimentos, recomendando-as 
como um pré-requisito para nominar uma cepa microbia-
na como probiótico. Dessa forma, estabeleceu-se os se-
guintes parâmetros mínimos necessários como requisitos 
para determinação do status de um probiótico: 

a. Avaliação da identidade da estirpe (gênero, espécie e 
nível de estirpe);

b. Testes, in vitro, da resistência à acidez gástrica, áci-
dos biliares, enzimas digestivas, atividade antimicro-
biana contra bactérias patogênicas, etc.;

c. Avaliação de segurança para a prova de que uma 
cepa probiótica é segura e sem contaminação em sua 
forma de entrega;

d. Estudos in vivo, para a comprovação da eficácia na 
saúde do hospedeiro-alvo.

A FAO/WHO (2006) recomendou ainda que a in-
formação acumulada para mostrar que uma cepa é um pro-
biótico, seja publicada em periódicos científicos com corpo 
de revisores ad hoc. Além disso, a publicação de resultados 
negativos é incentivada, para contribuir com a totalidade 
das evidências que apoiam a eficácia dos probióticos.

Na prática, a indústria de alimentos produz e comer-
cializa micro-organismos isolados de outros microbiomas, 
o que revela real necessidade de discussão da introdução de 
organismos exóticos em ambientes aquáticos, pois, inde-
pendente do sistema, o corpo d’água local acaba recebendo 
esses efluentes. Estudos demonstraram que micro-orga-
nismos com potencial probiótico podem apresentar genes 
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de resistência às drogas antimicrobianas, podendo assim 
transferir horizontalmente esses genes a outros micro-or-
ganismos presentes nos ambientes aquáticos (WONG et 
al., 2015). Bactérias pertencentes a diferentes gêneros têm 
sido relatadas por sua capacidade de transferência de resis-
tência a antimicrobianos ligada a genes nos cromossomos, 
plasmídeos ou transposons (WATTS et al., 2017), mas não 
há informações suficientes sobre as circunstâncias em que 
esses elementos genéticos poderiam ser mobilizados. Por 
exemplo, Enterococcus spp. carreiam fatores de virulência 
que podem causar doenças em animais e no homem, assim, 
seu uso é proibido pela FAO (2012). 

São necessárias informações sobre a presença de fa-
tores de virulência em isolados bacterianos com poten-
cial probiótico. Na maioria dos casos, realizam-se ensaios 
fenotípicos da atividade hemolítica, produção de entero-
toxinas ou citotoxinas, ou ainda a capacidade de invadir 
células epiteliais do hospedeiro. Porém, como os genes 
envolvidos nessas atividades podem estar presentes, mas 
não expressos, os resultados fenotípicos negativos devem 
ser confirmados usando técnicas moleculares também 
(ABDELHAMED; LAWRENCE; KARSI, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na piscicultura de A. gigas, o controle de doenças é 
mais complexo quando comparado a outros peixes devi-
do aos diversos entraves tecnológicos e desafios no con-
trole de doenças infecciosas. Os sistemas de biosseguri-
dade comportam-se como uma combinação de ações para 
prevenir a introdução de agentes causadores de doenças 
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nas pisciculturas. Desde que esses conjuntos sejam im-
plementados de forma criteriosa durante a introdução 
de novo estoque de alevinos, a maioria das bacterioses 
podem ser evitadas. Recomenda-se o uso estratégico de 
sistemas de biosseguridade e manejo adequado para a pre-
venção e controle dos problemas sanitários no cultivo de 
A. gigas, com base em princípios globalmente aceitos e 
estratégias localmente aplicáveis. Essas estratégias devem 
se concentrar na prevenção do desenvolvimento da infec-
ção, em vez de tratar os estoques doentes. Geralmente, 
o uso de uma combinação de imunoprofilaxia, medidas 
de biossegurança e uso de apenas antibióticos legalmente 
aprovados e usados de forma adequada, podem resultar 
na proteção da saúde dos peixes cultivados. Portanto, é 
necessário a busca por probióticos autóctones e que de-
vem ser testados para uso na suplementação alimentar de 
alevinos de A. gigas, visando aumentar a sua produção e 
melhorar sua imunidade.
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INTRODUÇÃO 

A região das Américas tem sofrido uma impor-
tante reemergência de arboviroses transmitidas por 
culicídeos, entre eles o Aedes aegypti, vetor de dengue 
(DENGV), zika (ZICV), chikungunya (CHIKV) e febre 
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saúde pública. A disseminação e a sobrevivência da espé-
cie em aglomerados humanos são resultado da destrui-
ção do seu ambiente natural, que selecionou na popula-
ção silvestre as características antropofílica mais latentes 
do gênero (ZARA et al.; 2016, LEYVA et al., 2017).

Apesar dos avanços na imunização contra o DENGV 
através do uso da Dengvaxia, não existem vacinas para ou-
tras infecções que podem ser transmitidas pelo vetor. Ou-
tro ponto que demanda preocupação é a comprovação de 
que o vetor A. aegypti pode infectar com um tipo de vírus 
ou com coinfecções duplas e até triplas de DENGV, ZICV 
e CHIKV (RÜCKERT et al., 2017).  

Devido à resistência adquirida pelos culicídeos e 
às escassas opções de novos inseticidas, as plantas torna-
ram-se uma alternativa na busca de substâncias bioati-
vas com estruturas químicas diversas e novas atividades 
inseticidas (VORIS et al., 2017).  Produtos orgânicos 
baseados em espécies vegetais foram amplamente uti-
lizados na década de 1940, entre eles a nicotina, um 
alcaloide natural isolado de espécies Nicotiana, os pire-
troides piretrina e aletrina extraído das flores de Chri-
santhemun cinerariaefolium, e o retenoide retona isolado 
de espécies dos gêneros Derris e Lonchocarpus (GARCEZ 
et al., 2013).

Nesse sentindo, o controle químico com inseti-
cidas se apresenta como ferramenta importante na in-
terrupção da transmissão de infecções pelo mosquito, 
e sua eficácia depende não apenas dos requisitos opera-
cionais, mas também da susceptibilidade aos inseticidas 
(MACORIS et al., 2014).
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Estratégias para o controle químico do mosquito 
na fase larval e adulta se mostram promissoras por meio 
de produtos naturais presentes em Ayapana triplinervis 
com mecanismo de ação alternativo aos inseticidas co-
merciais. A A. triplinervis pertence à família Asteraceae 
e possui amplo emprego na medicina popular e em ri-
tuais místico-religiosos de comunidades tradicionais na 
América do Sul, na Ásia e na região insular da África, 
e seus metabólitos secundários dispõem de potencial 
bioatividade contra diversos patógenos e insetos em 
diferentes estágios de vida. Nesse sentido, este estudo 
objetivou realizar um levantamento bibliográfico para 
conhecer a ação biocida da Ayapana triplinervis em in-
setos e patógenos e seu potencial emprego no controle 
químico de A. aegypti. 

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada de acordo com a meto-
dologia de Santos, Ribeiro-Oliveira e Carvalho (2016). 
As bases de dados utilizadas na busca por trabalhos re-
lacionados à Ayapana triplinervis e suas sinomínias foram 
Scholar Google, Science Direct, Pubmed, Web of kno-
wledge e Periódicos da CAPES. As palavras-chave utili-
zadas foram Ayapana triplinervis, Eupatorium triplinerves, 
Japana-branca, Japana-roxa, Ayapana, Asteraceae, medi-
cinal plant, ethnopharmacology, etnomedicine, metabolics, 
metabolite, botanic aspects, botanical aspects e/ou phytoche-
mistry, Aedes aegypti, chemical control, larvicide, adulticide, 
essential oil. O período de busca compreendeu os anos 
entre 1987 e 2019.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inseticidas utilizados no controle de A. Aegypti e 
seus mecanismos de resistência

No Brasil, o Ministério da Saúde trabalha apenas 
com inseticidas recomendados pela World Health Orga-
nization Pesticide Evaluation Scheme (WHOPES) com 
quatro classes de inseticidas neurotóxicos: organoclo-
rados, carbamatos, piretroides e organofosforados. Os 
organoclorados e os piretroides atuam na transmissão 
axiônica, enquanto os organosfostatos e os carbama-
tos atuam na transmissão sináptica, provocando a hi-
perativação de neurônios e músculos com consequen-
te fadiga, paralisia e morte. Os inseticidas piretroides 
atuam mais diretamente no sistema nervoso do inseto 
causando convulsões e paralisia, esse efeito imedia-
to é conhecido como knockdown (VALLE; PIMENTA; 
CUNHA, 2015).

 Desde a reintrodução do A. aegypti em 1970 
no Brasil, organofosforados foram utilizados por mui-
to tempo para o controle químico de larvas e adultos. 
Essa forte pressão sobre várias fases do ciclo de vida dos 
insetos resultou na diminuição da eficácia do insetici-
da através de quatro mecanismos distintos: resistência 
bioquímica, resistência fisiológica, resistência compor-
tamental e resistência metabólica (MALIK et al., 2013, 
VALLE; PIMENTA; CUNHA, 2015). 

Resistência bioquímica é quando o inseticida é 
desintoxicado antes de chegar ao seu sítio ativo; a re-
sistência fisiológica é caracterizada pela diminuição da 
toxicidade por respostas fisiológicas que acomodam 
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o inseticida ao invés de decompor em menos tóxico; 
a resistência comportamental faz com que os insetos 
adquiram hábitos que evitem a exposição aos insetici-
das; e, por fim, a resistência metabólica é caracteriza-
da pela superexpressão de enzimas que desintoxicam 
os inseticidas ou modificam as sequências de aminoá-
cidos. Estudos demonstram que as enzimas frequen-
temente envolvidas nesse processo são a Glutationa-
-transferase (GST), a carboxilesterase ou citocromo 
P450s (MALIK et al., 2013).

Alguns estudos têm dedicado especial atenção 
aos mecanismos de resistência de populações do vetor, 
Poupardin et al. (2014) ao avaliarem a resistência de A. 
aegypti ao organofosfato temefós, demostraram uma 
correlação positiva entre a superexpressão gênica de 
carboxilases 60 vezes superior ao grupo controle. Choo-
vattanapakorn et al. (2017) caracterizaram a ação de en-
zimas metabólicas de desintoxicação em cepas da Tailâ-
nia homozigóticas e resistentes a DDT e aos piretroides 
permetrina e deltametrina, e encontraram elevados 
níveis de desidroclorase e citocromo P450s. Em outro 
estudo, Haddi et al. (2017) demostraram que cepas bra-
sileiras de A. aegypti apresentam resistência a inseticidas 
piretroides por mutações do tipo Kdr no canal de sódio. 
A mutação V410L é caracterizada pela substituição de 
uma valina por uma leucina, os autores observaram que 
a alteração desse aminoácido reduziu a ação inseticida 
da permetrina e para a deltametrina e alterou as pro-
priedades de abertura do canal sem inibir a ligação da 
molécula com o sítio ativo. 
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Embora sejam organismos sésseis, as plantas têm 
diferentes formas de defesas de fitopatógenos e herbí-
voros, incluindo um complexo mecanismo químico de 
metabólitos secundários. Produzem um amplo espectro 
de produtos químicos em vários tecidos acima e abaixo 
do solo em que são usados não só para se defender con-
tra estressores bióticos ou abióticos, mas também apro-
veitados pelo homem como medicamentos, aromatizan-
tes de alimentos e bebidas, fragrâncias, corantes têxteis, 
produtos de higiene, controle de insetos, entre outros 
(MIRESMAILLI; ISMAN, 2014). 

As plantas exibem um forte grau de especificação 
e controle de seus metabólitos secundários ao emitir 
respostas diferentes a herbívoros distintos, e, através 
dessa resposta, mudam o comportamento de predado-
res, artrópodes e parasitas que usam esses produtos quí-
micos como pistas para encontrar suas presas. As plantas 
também podem usar seus compostos químicos voláteis 
para sinalizar a presença, a localização e a duração de da-
nos eventuais de pragas. Além disso, plantas podem con-
trolar a composição e emissão de taxas de seus produtos 
químicos voláteis (MIRESMAILLI; ISMAN, 2014). 

Mais de 2 mil espécies de plantas são conhecidas 
por produzir fatores químicos e metabólitos de valor em 
programas de controle de pragas. A família Asteraceae se 
destaca por possuir diversos tipos de atividades larvárias, 
adulticidas ou repelentes contra diferentes espécies de 
mosquitos. Entre suas espécies, a Ayapana triplinervis tem se 
destacado em estudos etnofarmacológicos (MACÊDO et 
al., 1997, GHOSH; CHOWDHURY; CHANDRA, 2012). 
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Uso etnofarmacológico, metabólitos secundários e 
potencial biocida da Ayapana triplinervis (Vahl) R. M. 
King & H. Rob

Originária da América do Sul, a A. triplinervis (si-
nônimo: Eupatorium triplinerves) pode ser encontrada 
no Brasil, no Equador, no Peru, em Porto Rico e nas 
Guianas, além de estar adaptada em outros países como 
Índia e Vietnam (GAUVIN-BIALECKI; MARONDON, 
2009). De acordo com Nery et al. (2014), a espécie 
pode ser encontrada em dois morfotipos: Japana-branca 
e Japana-roxa, que podem medir entre 40 a 50 cm de 
altura, eretas ou semiprostradas.

O caule é cilíndrico, piloso em ambos os tipos com 
coloração verde, maior número de nós e brotos foliares 
no tipo “branca”, enquanto no tipo “roxa”, o caule apre-
senta-se com coloração roxa e entrenós curtos. As folhas 
são simples, herbáceas, sésseis, opostas; limbo 10-12 cm 
de comprimento, 1,5-2,5 cm de largura quando com-
pletamente expandido, ovadolanceolado, ápice agudo, 
margem levemente serreada, base decorrente no tipo 
branca e atenuada no tipo roxa; nervação acródroma 
suprabasalbroquidódroma. Características como a dife-
rença na coloração do caule e diferenças na nervura das 
folhas, base foliar, distância dos entrenós, ramificação e 
presença de brotos foliares são mais ocorrentes no tipo 
“branca”, ainda que discrepantes, os caracteres morfoa-
natômicos encontrados estão de acordo com os descritos 
em Asteraceae, e, por fim, os autores concluem que as 
diferenças encontradas entre os espécimes são relevan-
tes para separá-los em morfotipos (NERY et al., 2014). 
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A espécie tem amplo emprego pelas comunidades 
tradicionais na América do Sul, na Ásia e na região insu-
lar da África, com especial destaque em rituais místico-
-religiosos na Amazônia. As suas folhas são amplamente 
utilizadas na forma de chás, cocção, garrafadas ou ba-
nhos para o tratamento de viroses, doenças de natureza 
respiratória, ginecológica e espiritual, como demonstra 
o Quadro 2.1:

Quadro 2.1 Usos etnofarmacológico e místico-religiosos de A. triplinervis

Autores Local Órgão Emprego

Pattanayak; Mandal; 
Bandyopadhyay (2015)

West Bengal − 
Índia

Folhas
Desinteria e enterite  

aanguinolenta.

Roeder; Wiedenfeld (2011)
Madagascar 

e Ilhas 
Mascarenhas

Folhas

Queimação no estômago, 
indigestão, diarreia, insônia, 

náuseas, úlcera, vômito e 
gripe.

Adstringente,
emoliente, febre, resfriados, 

pneumonia.

Ferreira; Tavares-Martins 
(2016)

Ilha de 
Mosqueiro – 
Belém/PA

Folhas Místico-religioso

Mahomoodally; Sreekeesoon 
(2014)

Ilhas Maurício
Partes 
aéreas

Vômito, diarreia, dores no 
estômago e colites.

Coelho-Ferreira (2009) Marudá − PA Folhas
Constipação, dor de cabeça 

e tosse.
Pattanayak; Mandal; 

Bandyopadhyay (2016)
West Bengal – 

Índia
Folhas

Controle do sangramento 
mestrual.

Cavalcante et al.  (2014) Abaetetura Folhas
Doenças do sistema 

respiratório e alívio de seus 
sintomas.

Maia; Andrade (2009)
Lagoa Grande 

− AP
Folhas

Cólera, tétano e 
leptospirose.

Carmo et al.  (2015) Belém Folhas
Gripe, constipação, dor de 

cabeça e afta.

Suroowan; Mahomoodally 
(2013)

Ilhas Maurício Folhas Distenção abdominal.

Fonte: Elaborado pelos autores
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Em relação aos seus metabólitos secundários, 
Trang et al. (1992) identificaram no extrato aquoso de 
folhas a presença de cumarinas Ayapin (1), Ayapina (2), 
éter dimetil timoquinol (3), timoquinona (4), e éter 
metiltimil (5). Gauvian-Bialecke e Marodon (2008) ci-
taram a presença de sete diferentes tipos de cumarinas: 
ayapanina, ayapina, daphnetina (6), éter dimetil daph-
netina (7), éter 7-metil-dafnetina (8), hidrangetina (9), 
e umbeliferona (10), além disso, os autores identifica-
ram a presença no óleo essencial das folhas da vegetal de 
éter dimetil timohidroquinona com 89,9-92,8% (11) 
em espécies oriundas de Reunion Island.

Gupta, Charles e Garg (2004), estudando o óleo 
essencial das folhas da espécie coletadas em Lucknow, 
descreveram a presença dos compostos majoritários se-
lina-4(15),7(11)-dien-8-one com 36,6% (12), β-cario-
fileno com 14,7% (13) e δ-elemeno  com 5,9% (14). 
Sugumar, Karthikeyan e Gowdhami (2015) avaliaram a 
composição química da espécie originária do distrito 
de Kanchipuram, na Índia, e encontraram como com-
postos majoritários o 1,4-dimetóxi-2-terc-butilbenze-
no com 74,27% (15) e o β-selineno com 8,59% (16). 
Unnikrishnan et al. (2014) coletaram os óleos essencias 
oriundos de Kerala, na Índia, e encontraram em maior 
quantidade o éter dimetil timoquinona com percentual 
de 80,3 a 86,9% (11). No Brasil, Mala et al. (1999) 
descreveram os óleos essenciais de A. triplinervis cole-
tados na região da Lagoa Grande, Amapá, e mostraram 
como compostos majoritários 2,5-dimetóxi p-cime-
no com 69,7% (11) e p-cariofileno com 19,7% (19).  
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A Figura 2.1 demonstra a estrutura molecular dos com-
postos identificados na literatura oriundos da espécie:

Figura 2.1 Metabólitos secundários relatados na literatura  
científica para a Atriplinervis

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de  Mala et al. (1999), Gupta, Charles e Garg (2004), 
Unnikrishnan et al. (2014) e Sugumar, Karthikeyan e Gowdhami (2015).
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Em relação à prospecção fitoquímica e à validação 
da atividade etnofarmacológica, apesar de os autores 
não diferenciarem a composição química de cada mor-
fotipo em função da atividade biológica da espécie, al-
guns poucos estudos têm se dedicado em avaliar o uso 
medicinal indicado pelas comunidades tradicionais e sua 
correlação com os metabólitos secundários. A A. tripli-
nervis é muito comparada com a camomila em relação as 
suas propriedades medicinais, desse modo, avaliações do 
potencial antinociceptivos, ansiolíticos, antidepressivos, 
antiulcerativo, antineoplásico e antimelanogênico in vi-
tru e in vivo têm recebido atenção especial pela comuni-
dade científica, como demonstra o Quadro 2.2:

Quadro 2.2 Prospecção fitoquímica e atividade  
biológica de A. triplinervis

Autores Substrato Atividade Biológica
Parimala;  Cheriyan; 
Viswanathan (2012)

Extrato em éter de 
petróleo

Potencial atividade antinociceptiva e 
anti-inflamatória

Arung et al. (2012) 7-metóxicumarina
Atividade antimelanogênica e 

inibição de células de melanoma 
B16.

Melo et al. (2013)
Extrato 

hidroalcoólico

Ansiolítico, antidepressivo, 
antinociceptivo e antioxidante em 

modelo animal.

Okabe et al. (2016)
6,7-(metilenodioxi)

cumarina
Baixa toxicidade oral e efeito 

antinociceptivo.

Krishnan et al. (2014) Extrato metanólico
Efeito antiulcerativo em modelo 

animal.

Maity;  Choudhury;  Bepari 
(2015)

Extrato aquoso e 
etanólico

Potencial antimitótico, apoptótico 
e antineoplásico em carcinoma 

Ehrlich in vivo e in vitro.

Salvamangai; Bhaskar (2012)
Extratos 

metanólicos

Atividade hipocolestêmica, 
antioxidante, antiproliferativo e 

anticangerígeno.

Fonte: Elaborado pelos autores
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A A. triplinervis tem sido avaliada para uso como 
controle químico de organismos nocivos patógenos na 
agricultura ou no controle de vetores de doenças infec-
tocontagiosas. Verpoorte e Dihal (1987) determinaram 
moderada atividade biocida do extrato etanólico em Ba-
cillus subtilis. Jelager, Gurib-Fakim e Andsersen (1998), 
avaliando a atividade antimicrobiana de extratos meta-
nólico do vegetal, observaram inibição moderada contra 
bactérias gram-positivas e gram-negativas como Esche-
richia coli, Pseudomonas aeruginosa, Salmonella typhi, Sta-
phylococcus aureus e Candida alicans, e atividade antifúgica 
em Aspergillus niger. 

Gupta et al. (2002) conduziram um estudo ava-
liando a atividade antimicrobiana de extratos em éter de 
petróleo e metanol com teste positivo para esteroides, 
cumarinas, taninos e saponinas, e determinaram alta ati-
vidade bactericida em bactérias gram-positivas como B. 
subtilis, S. aureus, S. epidermidis, Micrococcus leuteus e em 
bactérias gram-negativas como E. coli, P. aeruginosa, S. 
typhi, Vibrio cholerae, Vibrio parahaemolyticus e nos fungos 
A. niger, A. flavus, Alternaria solani, Fusarium solani. 

Lopes et al. (2015) descreveram a atividade anti-
microbiana da fração não polar do extrato metanólico 
da espécie frente a bactérias gram-negativas como E. coli 
com presença de saponinas, açúcares redutores, cumari-
nas, alcaloides, triterpenoides e esteroides. 

Em outro estudo que avaliou a composição quí-
mica dos óleos essenciais de A. triplinervis, Sugumar, 
Karthikeyan e Gowdhami (2015) indicaram moderada 
atividade antibacteriana contra S. typhae e Shigella son-
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nei, e elevada atividade antifúngica contra Macrophomi-
na phaseoline e Botryodiplodia theobromae. Unnikrishnan 
et al. (2014) relataram atividade antimicrobiana em P. 
aeruginosa, Klebsiella pneumoniae, E. coli, S. aureus, Penicil-
lium chrysogenum e C. albicans. Seu composto majoritário, 
éter dimetil timoquinona, apresentou menor ativida-
de antimicrobiana, sugerindo que esta depende dos seus 
constituintes minoritários.

Facknath e Lalljee (2008) avaliaram diferentes 
extrações de A. triplinervis em pragas agrícolas Plutella 
xylostella, Crocidolomia binotalis e Myzus persicae, e con-
cluíram que alcaloides e taninos exibiram maior dissua-
são alimentar em P. xylostella e C. binotalis, seguida por 
fenóis e flavonoides. No caso de M. persicae, os extratos 
de A. triplinervis interromperam o crescimento e o de-
senvolvimento de ninfas e observaram propriedades sig-
nificativas de controle de pragas, indicando como bons 
candidatos para um estudo mais aprofundado sobre o 
seu potencial como pesticidas botânicos em alternativa 
aos inseticidas sintéticos.

Rodrigues (2015) estudou o perfil fitoquímico de 
A. triplinervis, identificou 12 compostos no morfotipo A, 
e oito compostos no morfotipo B, em que o α-pineno 
(17,39%), o sabineno (18,69%) e o trans-α-bergamo-
teno (19,56%) foram majoritários em A, e o cis-ocime-
no (16,26%), o benzaldeído (22,50%) e o α-felandreno 
(23,73%) os majoritários de B. Ao avaliar o potencial 
biocida em A. aegypti, os resultados indicaram atividade 
larvicida para o óleo essencial do morfotipo A e a sus-
ceptibilidade de adultos em ambos os óleos, demons-
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trando o potencial biocida dos óleos essenciais dos mor-
fotipos A e B de A. triplinervis no controle químico de 
larvas e adultos de A. aegypti.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo demonstrou o potencial das cumarinas en-
contradas na A. triplinervis no controle químico de insetos 
de importância social e econômica, e indicou a possibili-
dade de aplicação no A. aegypti em diferentes estágios de 
vida. Esta revisão bibliográfica evidenciou, ainda, que exis-
tem poucos estudos químicos ou de bioatividade para cada 
morfotipo encontrado, um número reduzido de publica-
ções que validam a atividade etnofarmacológica descrita 
pelas comunidades tradicionais em relação aos metabóli-
tos secundários encontrados em A. triplinervis, assim como 
a diferença ou semelhança dos grupos quimiotaxonômicos 
do Brasil, da Ásia e da África com seus morfotipos. 
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CAPÍTULO 3

Características etnobotânicas de plantas 
medicinais da comunidade negra de Mazagão 
Velho, Amapá, Brasil 
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INTRODUÇÃO 

A etnobotânica é a ciência responsável por inves-
tigar o conhecimento e as conceituações desenvolvi-
das pelas sociedades a respeito do mundo vegetal, bem 
como a classificação e o uso das plantas (AMOROZO, 
1996). Essa ciência busca resgatar estratégias de manejo 
utilizadas pelas comunidades tradicionais na exploração 
dos recursos vegetais, além de fornecer informações 
importantes para identificação de substâncias úteis à 
produção de medicamentos (MAGALHÃES et al., 2009;  
ANDRADE et al., 2012).

Na Amazônia o uso de plantas medicinais é consi-
derado cultural e inúmeras vezes é o único recurso dis-
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ponível às populações (MODRO et al., 2015). No mu-
nicípio de Mazagão Velho, estado do Amapá a utilização 
de plantas para fins curativos faz parte da cultura local 
(RIBEIRO, 2012), contudo, nas últimas décadas essa re-
gião vem sendo submetida à intensa pressão antrópica 
que coloca em risco o conhecimento tradicional acerca 
do uso das plantas medicinais (SILVA, 2010). Dessa for-
ma, o objetivo da pesquisa foi caracterizar do ponto de 
vista etnobotânico a diversidade da flora local conhecida 
e utilizada para tratamento de doenças pelos morado-
res da comunidade negra de Mazagão Velho (AP), bem 
como averiguar se o sistema de manejo associado às es-
pécies conhecidas e utilizadas pelos moradores da co-
munidade é ecologicamente sustentável, contribuindo 
na conservação da sociobiodiversidade local.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A pesquisa foi realizada no Distrito de Mazagão 
Velho (Figura 3.1), no município de Mazagão, situado 
na região sul do estado do Amapá, às margens do rio 
Mutuacá. 

Em relação às cidades da região metropolitana de 
Macapá, Santana e Mazagão (sede municipal), o Distri-
to de Mazagão Velho, que está localizado a 27,50 qui-
lômetros de Mazagão Novo, a 45,10 quilômetros de 
Santana (margem esquerda do rio Matapi) e a 46,5 qui-
lômetros de Macapá (entroncamento Macapá/Santana) 
(SILVA, 2011).
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Figura 3.1 Localização do Distrito de  
Mazagão Velho, Amapá (2017-2018)

Fonte: Oliveira (2017)

Técnicas, instrumentos de coleta e aspectos éticos 

As técnicas utilizadas na pesquisa foram as entrevis-
tas estruturadas, as entrevistas semiestruuradas e a obser-
vação participante; o instrumento de coleta foi o formulá-
rio aplicado de forma aleatória nas unidades domiciliares 
do centro urbano do distrito.

Visando atender a legislação do Conselho Nacio-
nal de Saúde, Resolução nº 466/2012, o projeto de pes-
quisa e seus apêndices (formulários) foram submetidos 
na Plataforma Brasil, com Parecer nº 1.689.593. No ato 
das entrevistas foi feita a leitura do Termo de Esclareci-
mento Livre e Esclarecido, foi solicitada a sua assinatura 
em uma via, e a outra foi entregue ao entrevistado.
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Coleta, processamento e identificação de material 
botânico

As plantas citadas foram coletadas e herborizadas 
seguindo as técnicas habituais recomendadas por Fidaldo 
e Bononi (1989), como podemos verificar na Figura 3.2:

Figura 3.2 Processo de coleta, processamento e identificação de material 
botânico. Distrito de Mazagão Velho, Amapá (2017-2018)

Fonte: Adaptado de Fidalgo e Bononi (1989)

Os espécimes foram processados em campo, identi-
ficados pelo seu nome vernacular em etiquetas, e informa-
ções específicas sobre a espécie foram anotadas em ficha 
de coleta de material botânico. Posteriormente as amos-
tras foram prensadas e depositadas na estufa para secagem. 
A identificação e classificação científica foi realizada por 
especialista em taxonomia vegetal da Divisão Botânica do 
Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado 
do Amapá (IEPA).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conhecimento etnobotânico

Foram entrevistados 107 moradores no intervalo de 
idade de 18 a 84 anos, sendo 76 pessoas do gênero femini-
no e 31 do gênero masculino. Para 93,46% dos entrevis-
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tados o primeiro atendimento em caso de doenças simples 
na família se dá com o uso de plantas medicinais, e 6,54% 
afirmaram que na ocorrência de qualquer enfermidade na 
família procuram imediatamente a unidade básica de saúde 
local para atendimento e medicação farmacêutica. 

Ribeiro (2012) afirma que o Distrito de Mazagão 
Velho possui tradição em utilizar os recursos vegetais para 
fins terapêuticos. Uma informante de 65 anos, nativa de 
Mazagão Velho, afirma que no passado havia certo isola-
mento da comunidade, “a estrada era precária e precisava atra-
vessar dois rios de balsa”, então, as enfermidades eram trata-
das com plantas medicinais, esse era o recurso disponível 
para tratar as doenças que surgiam. 

Flor e Barbosa (2015) afirmam que em comunida-
des rurais é comum o uso de remédio caseiro para trata-
mento de doenças de baixa complexidade, esse é o caso 
de Marudá (PA), localidade rural onde os autores também 
constataram a preferência na utilização de plantas medici-
nais no atendimento à saúde primária.

Sobre a matriz do conhecimento, dos 100 entrevis-
tados usuários de plantas medicinais, 78 afirmam que o 
conhecimento foi repassado no âmbito familiar por pais, 
avós e parentes próximos, para 15 entrevistados o co-
nhecimento foi adquirido por meio de vizinhos, e sete 
dizem que apreenderam com conhecidos (benzedores e 
parteiras), geralmente pessoas com elevado grau de sa-
ber sobre as plantas. 

A predominância da transmissão do conhecimento 
sobre as plantas medicinais na esfera familiar foi consta-
tadoa por Silva et al. (2014) no estado da Paraíba, onde a 
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transmissão do conhecimento dava-se de forma vertical, 
ou seja, dentro da linhagem familiar, sendo o conhecimen-
to repassado por pais e avós, corroborando que o repasse 
do conhecimento se dá em maior proporção no âmbito da 
família através de gerações.

Foram levantadas 60 afecções tratadas com plan-
tas medicinais: as 10 doenças mais citadas foram gripe 
(n = 201 = 20,36%), dor de cabeça (n = 150 = 15,20%), 
ferimentos/feridas (n = 64 = 6,48%), gases (n = 52 = 
5,27%), dor e inflamação no fígado (n = 39 = 3,95%), 
gastrite (n = 39 = 3,95%), nervosismo (n = 31 = 3,14%), 
resfriado (n = 26 = 2,63%), dor no estômago (n = 26 = 
2,63%) e infecção de urina (n = 25 = 2,53%).

Levantamento etnobotânico

Foram indicadas 122 plantas utilizadas em proces-
sos curativos, dessas, 96 foram coletadas, herborizadas e 
identificadas em nível espécie e família (Tabela 3.1). As 
espécies pertencem a 39 famílias botânicas, das quais, as 
de maior riqueza são: Lamiaceae (n = 20 = 20,83%) e 
Asteraceae (n = 8 = 8,33%)

Tabela 3.1 Plantas medicinais citadas em 107 entrevistas  
pelos moradores – Distrito de Mazagão Velho, Amapá 

Família/Nome científico Etnoespécie NI V HC D H
ACANTHACEAE

 Justicia polygonoides Kunth Forsangue 2 019187 Arbustivo C Q
Justicia calycina (Nees) V. A. 

W. Graham
Ampicilina 1 019193 Subarbustivo C Q

Hemigraphis colorata W. Bull Trevo roxo 1 019195 Herbáceo C Q
Justicia calycina (Nees) V. A. 

W. Graham
Saratudo 1 019214 Arbustivo C Q

ADOXACEAE
Sambucus nigra L. Sabugueiro 2 019200 Arbóreo C Q
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Família/Nome científico Etnoespécie NI V HC D H
AMARANTHACEAE

Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin & Clemants

Mastruz 13 019155 Herbáceo C Q

Alternanthera ficoidea (L.) Sm. Piriquitinho 2 019173 Herbáceo C Q
Alternanthera brasiliana (L.) 

Kuntze
Penicilina, 
pinicilina,

1 019210 Subarbustivo C Q

Alternanthera brasiliana (L.) 
Kuntze

Amoxilina 3 019226 Subarbustivo C Q

Gomphrena globosa L. Perpétua 1 019237 Herbáceo C Q
ANACARDIACEAE

Mangifera indica L. Mangueira 7 019205 Arbóreo C Q
Anacardium occidentale L. Cajueiro 12 019212 Arbóreo C Q

ANNONACEAE
Annona muricata L. Gravioleira 3 019216 Arbóreo C Q

APIACEAE
Eryngium foetidum L. Chicória 26 019156 Herbáceo C Q

ARALIACEAE
Polyscias sp. Cunhamansa 2 019233 Herbáceo C Q

ARECACEAE
Acrocomia aculeata (Jacq.) 

Lodd. ex Mart.
Mucajá 7 019243 Arbóreo E Ftf

ASTERACEAE

Tagetes erecta L.
Cravo, cravo 

branco
12 019153 Herbáceo C Q

Vernonia condensata Baker
Boldo, boldo 

grande
30 019160 Herbáceo C Q

Ayapana triplinervis (Vahl) R. 
M. King & H.Rob.

Japana roxa 12 019161 Herbáceo C Q

Ayapana triplinervis (Vahl) R. 
M. King & H. Rob.

Japana branca 17 019162 Herbáceo C Q

Acmella oleracea (L.) R. K. 
Jansen

Jambu 11 019164 Herbáceo C Q

Pluchea sagittalis Less. Macela, marcela 2 019222 Herbáceo C Q
Mikania lindleyana DC. Sicuriju 1 019229 Escandente C, E Q, Ftf

Asteraceae sp.1 Paricazinha 1 019234 Herbáceo C Q
BIGNONIACEAE

Mansoa alliacea (Lam.) A. H. 
Gentry

Cipó alho 8 019182 Escandente C Q

Fridericia chica (Bonpl.) L. G. 
Lohmann

Pariri 2 019185 Arbustivo C Q

Fridericia chica (Bonpl.) L. G. 
Lohmann

Crajiru 2 019225 Arbustivo C Q

BRASSICACEAE
Nasturtium officinale R. Br. Agrião 1 019194 Herbáceo C Q

Brassica oleracea L. Couve 25 019221 Herbáceo C Q
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Família/Nome científico Etnoespécie NI V HC D H
COSTACEAE

Costus spicatus (Jacq.) Sw. Canafixa 11 019176 Herbáceo C;E Q; Ftf
CRASSULACEAE

Kalanchoe pinnata (Lam.) 
Pers.

Desenflama, 
disinflama

10 019202 Herbáceo C;E Q; Ftf

Bryophyllum pinnatum (Lam.) 
Oken

Pirarucu 7 019206 Herbáceo C;E Q; Ftf

CYPERACEAE

Cyperus odoratus L.
Pripioca, 
piprioca

19 019154 Herbáceo C Q

EUPHORBIACEAE
Jatropha gossypiifolia L. Pião roxo 2 019175 Arbustivo C Q

Euphorbia tithymaloides L. Coramina 1 019209 Herbáceo C Q
Jatropha curcas L. Pião branco 2 019215 Arbustivo C Q

FABACEAE
Copaifera sp. L. Copaíba 1 019170 Herbáceo C Q

Caesalpinia ferrea C. Mart. Jucá 6 019201 Arbóreo E Ftf
Dipteryx odorata (Aubl.) 

Willd.
Cumaru 3 019240 Arbóreo E Ftf

Dalbergia monetaria L.f. Verônica 22 019242 Arbóreo E Ftf
IRIDACEAE

Eleutherine bulbosa (Mill.) 
Urb.

Marupá, maru-
pazinho

4 019227 Herbáceo C Q

LAMIACEAE
Aeollanthus suaveolens Mat. 

Ex. Spreng.
Catinga de 

mulata
63 019149 Herbáceo C Q

Mentha × piperita L.
Hortelã, horte-

lãzinho
49 019150 Herbáceo C Q

Plectranthus amboinicus 
(Lour.) Spreng.

Hortelã grande 42 019151 Herbáceo C Q

Mentha spicata L. Vique, vick 12 019152 Herbáceo C Q
Pogostemon heyneanus Benth. Oriza 20 019157 Herbáceo C Q

Ocimum gratissimum L. Alfavaca, favaca 11 019159 Herbáceo C Q

Ocimum gratissimum L.
Alfavacão, 

favacão
5 019163 Herbáceo C Q

Origanum majorana L.
Manjerona 

branca
25 019169 Herbáceo C Q

Mentha aquatica L. Bergamota 2 019171 Herbáceo C Q
Ocimum minimum L. Manjericão 30 019174 Herbáceo C Q

Origanum vulgare L.
Manjerona da 

Bahia
2 019177 Herbáceo C Q

Vitex agnus-castus Alecrim 3 019180 Subarbustivo C Q

Ocimum basilicum L.
Manjericão 

roxo
4 019188 Herbáceo C Q
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Família/Nome científico Etnoespécie NI V HC D H

Ocimum basilicum L.
Manjericão 

branco
3 019191 Herbáceo C Q

Plectranthus barbatus Andrews Anador 7 019197 Herbáceo C Q

Plectranthus barbatus Andrews
Boldinho, boldo 

pequeno
3 019217 Herbáceo C Q

Vitex agnus-castus L. Pau de angola 2 019219 Subarbustivo C Q
Origanum vulgare L. Majeroninha 1 019230 Herbáceo C Q

Marsypianthes chamaedrys 
(Vahl) Kuntze

Paracari 1 019236 Herbáceo C Q

Ocimum minimum L. Esturaque 1 019239 Herbáceo C Q
LAURACEAE

Cinnamomum verum J.Presl Canela 3 019189 Arbóreo C Q
Persea americana Mill. Abacateiro 2 019211 Arbóreo C Q
LORANTHACEAE

Phthirusa stelis (L.) Kuijt
Erva de passa-

rinho
019231

Epifita-hemi-
parasita

C; E
Q; 
Ftf

MALPIGHIACEAE
Callaeum antifebrile (Ruiz ex 

Griseb.) D. M. Johnson
Cabide, cabi 3 019181 Escandente E Ftf

MALVACEAE
Gossypium herbaceum L. Algodão roxo 9 019190 Arbustivo C Q
Gossypium herbaceum L. Algodão branco 1 019228 Arbustivo C Q

MELIACEAE
Cedrela fissilis Vell. Cedro 2 019203 Arbóreo E Ftf

Carapa guianensis Aubl. Andiroba 32 019241 Arbóreo E Fv
MORACEAE

Artocarpus heterophyllus Lam. Jaqueira 1 019238 Arbóreo C Q
MYRTACEAE

Psidium guajava L. Goiabeira 12 019213 Arbóreo C Q
Syzygium cumini (L.) Skeels Ameixeira 2 019235 Arbóreo C Q

PHYLLANTHACEAE

Phyllanthus niruri L. Quebra pedra 4 019178 Arbustivo C; E
Q; 
Ftf

PHYTOLACCACEAE

Petiveria alliacea L.
Mucuracá, 
mucuracaá

16 019179 Herbáceo C Q

PIPERACEAE

Peperomia pellucida (L.) Kunth Erva de jabuti 1 019168 Herbáceo C; E
Q; 
Ftf

Piper callosum Ruiz & Pav.
Elixir paregó-

rico
1 019192 Subarbustivo C Q

Piper marginatum Jacq. Malvarisco 2 019223 Arbustivo C Q
PLANTAGINACEAE

Scoparia dulcis L. Vassourinha 2 019218 Herbáceo C; E
Q; 
Ftf
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Família/Nome científico Etnoespécie NI V HC D H
POACEAE

Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf

Capim-mari-
nho, capim-

santo
9 019198 Herbáceo C Q

Coix lacryma-jobi L.
Lágrima de 

Nossa Senhora
2 019220 Subarbustivo C Q

PORTULACACEAE
Portulaca pilosa L. Amor crescido 11 019158 Herbáceo C Q
RUBIACEAE

Morinda citrifolia L. Noni 1 019196 Arbóreo C Q
Uncaria tomentosa (Willd. ex 

Schult.) DC.
Unha de gato 2 019204 Escandente E Ftf

Coffea arabica L. Cafeeiro 1 019208 Arbustivo C Q
RUTACEAE

Ruta groveolens L. Arruda 57 019148 Subarbustivo C Q

Citrus × aurantium L.
Laranjeira da 

terra
6 019166 Arbóreo C Q

Citrus aurantiifolia (Christm.) 
Swingle

Limoeiro  
(Limão) galego

23 019167 Arbóreo C Q

Citrus limon (L.) Osbeck
Limoeiro  

(limão pequeno, 
limãozinho)

10 019207 Arbóreo C Q

SIPARUNACEAE
Siparuna guianensis Aubl. Capitiú 5 019184 Arbustivo E Ftf

SOLANACEAE
Physalis cordata Houst. ex 

Mill.
Camapu 7 019183 Subarbustivo E Ftf

URTICACEAE
Cecropia ficifolia Warb. ex 

Snethl.
Embaubeira, 

embaúba
2 019224 Arbustivo E Ftf

VERBENACEAE
Lippia alba (Mill) N. E. Br. 

Ex. Britton & P. Wilson
Erva-cidreira 32 019199 Herbáceo C Q

Stachytarpheta cayennensis 
(Rich.) Vahl

Rinchão 1 019232 Arbustivo C Q

XANTHORRHOEACEAE
Aloe vera (L.) Burm.f. Babosa 16 019172 Herbáceo C Q
ZINGIBERACEAE

Zingiber officinale Roscoe Gengibre 19 019165 Arbustivo C Q
Alpinia zerumbet (Pers.) B. L. 

Burtt & R. M. Sm.
Vindicá 10 019186 Herbáceo C;E

Q; 
Ftf

NI = Número de informantes citando a planta; V = Voucher; HC = Hábito de Crescimento; 
D = Disponibilidade; C = Cultivada; E = Espontânea; H = Habitat; Q = Quintal; Fv = 
Floresta de várzea; Ftf = Floresta de terra firme.
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As famílias Lamiaceae e Asteraceae se apresentam 
como as mais representativas nos trabalhos etnobotâni-
cos em áreas próximas, tais como os de Silva (2010) no 
Distrito do Carvão, e Costa (2013), na Floresta Nacio-
nal do Amapá (FLONA). E, em outras regiões da Ama-
zônia, foram registradas significativas citações de plan-
tas das famílias Lamiaceae e Asteraceae, tais como as 
pesquisas em comunidades Manacapuru (AM), Vale do 
Juruá (AC) e Abaetetuba (PA) (VASQUEZ, MENDONÇA; 
NODA, 2014; MARTINS; PAIVA; BANTEL, 2013; 
PEREIRA et al., 2013).

A família Lamiaceae compreende cerca de 300 
gêneros e aproximadamente 7.500 espécies, sendo que 
no Brasil ocorrem 28 gêneros e cerca de 350 espécies 
(SOUZA; LORENZI, 2012). As plantas dessa família 
possuem cheiro intenso, decorrente da presença de óleos 
essenciais em suas folhas e flores. Entre as principais uti-
lidades das plantas da família Lamiaceae está o potencial 
terapêutico de seus representantes, que, além da utiliza-
ção na medicina popular, possuem agentes químicos com 
ação terapêutica (SILVA, 2010).

A Asteraceae, em nível mundial, é a maior família 
dentre as Angiospermas, com registros de aproximada-
mente 1.600 gêneros e 2.500 espécies (BREMER, 1994). 
No Brasil essa família botânica encontra-se bem distribuída 
em todo o território: representada por aproximadamen-
te 196 gêneros e cerca de 1.900 espécies, caracterizam-
-se por apresentarem porte pequeno e fácil propagação, 
principalmente as medicinais (BARROSO et al., 1991; 
GALVÃO, 2008). 
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Hábito de crescimento, ambiente de ocorrência das 
espécies e sistema de manejo

As plantas medicinais, quanto ao hábito de cresci-
mento, são assim classificadas: 48 (50%) são herbáceas, 
19 (19,79%) são arbóreas, nove (9,38%) são arbustivas, 
quatro (4,17%) são escandentes, e uma (1,04%) é epí-
fita-hemiparasita. No Distrito do Carvão, Silva (2010) 
obteve resultados semelhantes, nos quais o hábito de 
crescimento herbáceo foi o predominante (44,04%).

No que diz respeito ao habitat das espécies os 
moradores apontam dois: as cultivadas nos quintais e 
aquelas da floresta nativa, sendo que a floresta está sub-
divida em floresta de terra firme e floresta de várzea. 
As plantas foram encontradas nos seguintes habitats: 85 
(88,54%) nos quintais, 10 (10,42%) na floresta de terra 
firme, e uma (1,04%) na floresta de várzea.

Quanto à disponibilidade das plantas medicinais 
no ambiente foram registradas da seguinte forma: 76 
(79,17%) são oriundas de cultivo, 11 (11,46%) são es-
pontâneas e nove (9,38%) espécies podem ser obtidas 
tanto de forma espontânea quanto cultivada.

No que diz respeito ao sistema de manejo, os en-
trevistados revelaram que as plantas podem ser planta-
das e coletadas o ano todo. Contudo, há cuidados dife-
renciados em determinados meses do ano. Nos meses de 
julho a novembro (período seco), as plantas necessitam 
de bastante água devido às altas temperaturas, e devem 
ser regadas com algumas ressalvas. Uma informante de 
68 anos afirma que no período seco “é preciso molhar no 
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início da manhã ou no final da tarde. Se molhar quando tá 
muito quente escalda a raiz e a planta morre”. 

Partes das plantas utilizadas nas preparações 
terapêuticas

Constatou-se que partes das plantas utilizadas nas 
preparações terapêuticas se apresentaram da seguinte for-
ma: folha (n = 186 = 94%); raiz (n = 21 = 9,25%); casca 
(n = 5 = 2,20%); semente e flor (n = 3 = 1,32%), cada; 
óleo, caule e leite (n = 2 = 0,88%), cada; e broto (grelo); 
bulbo e fruto (n = 1 = 0,44%), cada. 

Em diversas regiões do Brasil estudos etnobotânicos 
evidenciam o uso da folha como a principal parte utiliza-
da na fitoterapia popular (CAETANO; SOUZA; FEITO-
ZÃO, 2014; LINHARES et al., 2014; DLUZNIEWSKI; 
MÜLLER, 2018). Castellucci et al. (2000) associam o uso 
das folhas a disponibilidades dessas durante o ano todo e 
pela facilidade de coleta. Para Ming e Amaral (2005) essa 
parte da planta é a mais utilizada devido a sua concentra-
ção de princípios ativos.

Modos de preparações, formas de usos e aplicações 
terapêuticas

As preparações dos remédios das plantas medicinais 
dependem da forma como as doenças se apresentam nas 
pessoas. Os remédios são usados para tratar as mais di-
ferentes enfermidades, além de prevenir outras (SILVA, 
2010). No contexto do Distrito de Mazagão Velho as for-
mas de preparo foram classificadas em: infusão, decocção, 
maceração, in natura e sumo, conforme narrativas e obser-
vações de campo. 



Raullyan Borja Lima e Silva (Org.)58

As cinco formas de preparações (Tabela 3.2) ci-
tadas foram organizadas de acordo com Almassy Júnior 
(2005) e Silva (2010): 

a) Decocção: os órgãos dos vegetais cozidos em água.
b) Infusão: os órgãos dos vegetais são colocados em 

repouso em água quente.
c) Maceração em água, álcool, cachaça ou vinho: os 

órgãos dos vegetais são colocados em água, álcool, 
cachaça ou vinho por determinado período.

d) Sumo: os órgãos dos vegetais são socados visando 
a obtenção de seu extrato.

e) In natura: o vegetal é usado sem nenhum preparo. 

Quanto às formas de uso e aplicações foram citadas 
as seguintes: 

a) Banho: são usados os chás feitos por decocção ou 
infusão ou os vegetais macerados em água morna 
ou fria.

b) Chá: é preparado por infusão ou decocção, depen-
dendo do órgão a ser utilizado. Os chás de folhas e 
flores geralmente são feitos por infusão por serem 
partes macias. Sementes, caules, cascas e raízes 
comumente são feitos por decocção, por serem 
mais duros

c) Emplasto: usam-se os órgãos do vegetal (folhas), e 
adiciona-se óleo vegetal.

d) In natura: o vegetal ou parte dele é utilizado sem 
nenhum preparo

e) Inalação: o usuário respira o vapor que sai do reci-
piente do chá por decocção.
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f) Lavagem: realiza-se a lavagem do local afetado/
escolhido pelo usuário com chá.

g) Preparado: os órgãos dos vegetais (geralmente as 
folhas) são imersos em líquido (álcool, cachaça ou 
vinho) por horas ou dias. Os preparados chamados 
de garrafadas são ingeridos.

h) Sumo: parte do vegetal é socada em um recipiente 
para obtenção do seu extrato.

i) Consumo da água: consome-se a água com a ma-
ceração da planta.

j) Xarope: resultado da mistura dos chás ou macera-
ção de determinado vegetal com mel ou açúcar.

Tabela 3.2 Formas de preparo dos remédios caseiros indicados pelos 
moradores. Distrito de Mazagão Velho, Amapá (2017-2018)

Formas de preparo

Decocção In natura Infusão Maceração Sumo

69 (31,51%) 9 (4,11%) 46 (21,00%) 69 (31,51%) 26 (31,51)

Fonte: Pesquisa de campo (2017-2018)

Os remédios são usados de diferentes formas: ba-
nho (n = 60 = 27,40%), chá (n =91 = 41,55%), em-
plasto (n = 11 = 5,02%), in natura (n = 5 = 2,285), 
inalação (n = 1 = 0,46%), lavagem (n = 3 = 1,37%), 
pomada (n = 2 = 0,91%), preparado (n = 17 = 7,76%), 
sumo (n = 17 = 7,76%), xarope (n = 11 = 5,02%) e 
consumo da água macerada (n = 1 = 0,46%). O chá foi 
forma de uso predominante na comunidade. Em pesqui-
sa semelhante sobre o uso de plantas medicinais, Silva, 
Quadros e Maria-Neto (2015) constataram que o chá 
por infusão é a prática mais recorrente de fazer o re-
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médio caseiro. Almassy Júnior (2005) afirma que sua 
principal característica é a presença do calor. Nas pre-
parações sem a presença do calor, a mais utilizada na 
comunidade é a maceração (23,74% em água, e 7,76% 
em álcool, cachaça ou vinho).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A comunidade conhece e usa uma extensa diversida-
de de plantas para fins medicinais, entretanto, a transmis-
são desse conhecimento entre a geração adulta e a jovem 
não tem sido tão dinâmica. Neste sentido, são de extrema 
relevância estudos etnobotânicos para registro desse valio-
so saber tradicional, além disso, esse conhecimento sobre 
as plantas poderá ser útil em futuras pesquisas aplicadas, 
principalmente na área da farmacologia.
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INTRODUÇÃO 

O uso de plantas que apresentam atividades bio-
lógicas tem se tornado uma alternativa para auxiliar no 
tratamento de diversas enfermidades. Um exemplo é a 
atividade antimicrobiana de espécies vegetais, que têm 
despertado grande interesse por possuírem em sua consti-
tuição química princípios ativos capazes de combater dife-
rentes micro-organismos causadores de doenças, em espe-
cial os patógenos que já apresentam resistências a drogas 
sintéticas (CHAWLA; BATRA, 2013).  

A T. erecta. (Asteraceae) uma espécie vegetal originária 
do México (também conhecida como “cravo-de-defunto”), 
15 Todos os autores deste artigo fazem parte do Laboratório de Farmacognosia e 
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E-mail: analuziafarias@yahoo.com.br.

mailto:Brasil/analuziafarias@yahoo.com.br
mailto:Brasil/analuziafarias@yahoo.com.br


Aspectos da biodiversidade e biotecnologia no estado do Amapá 65

tem suas flores utilizadas para ornamentar locais que 
celebram a festa religiosa mexicana chamada “Dia dos 
mortos” (GUTIÉRREZ et al., 2006).

De acordo com análises de Kiranmai e Ibrahim 
(2012) os extratos brutos da espécie Tagetes erecta L. apre-
sentam significativa ação contra bactérias gram-positivas e 
negativas. É uma planta muito utilizada na medicina popu-
lar, Thorat e Thoke (2018) verificaram que esta espécie é 
usada para tratamento de hemorroidas, dores nos rins, ou-
vido e musculares. Igualmente, destaca-se por empregada 
no tratamento de úlceras e gordura no fígado (DEVIKA; 
KOILPILLAI, 2015; KARWANI; SISODIA, 2015).

Pesquisas verificaram que os óleos essenciais do 
gênero Tagetes contêm uma gama de compostos biolo-
gicamente ativos, como α-terthienyl, phenylheptatriyne, 
tiofenos, alcaloides, poliacetilenos, ácidos graxos, fla-
vonoides, limoneno, ocimeno, ácido valérico e terpenos 
(XU et al., 2011; HARO, 2014).

Além disso, estudos de Laosinwattana et al. (2018) 
destacam que os óleos essenciais desta espécie podem ser 
empregados na agricultura por terem baixa toxicidade 
comparada com outros inseticidas sintéticos e devido ao 
óleo essencial ser altamente volátil, que, por consequên-
cia, após a colheita, a substância que poderia ter potencial 
táxico já terá evaporado.

Portanto, o objetivo desta pesquisa é realizar o estu-
do da composição química, verificar as atividades antioxi-
dantes, citotóxicas e microbiológicas do óleo essencial das 
folhas da espécie Tagetes erecta L.
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MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção do material botânico e extração do óleo 
essencial 

A espécie vegetal foi coletada no Distrito de Fa-
zendinha, Macapá (coordenadas 0º 1’ 6,92” S e 51º 6’ 
17,59” W). As amostras foram preparadas e enviadas ao 
Herbário do Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnoló-
gicas do Estado do Amapá (HAMAB-IEPA). O material 
botânico foi identificado e depositado com o número 
019177.

O óleo essencial (OE) foi obtido das folhas de-
sidratadas em temperatura ambiente, posteriormente. 
Para a extração foi utilizada a técnica de hidrodestilação 
em aparelho do tipo Clevenger (100ºC) durante 4 horas 
(FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2010). O óleo obtido 
foi alocado em frasco âmbar e mantido sob refrigeração 
a -20ºC e ao abrigo da luz para a realização das análises.

Identificação dos constituintes químicos do óleo 
essencial

A caracterização do perfil da amostra de OE foi 
determinada por cromatografia gasosa (CG), de acordo 
com metodologia de Barbosa et al. (2006). Dessa forma, 
a análise do óleo essencial foi realizada por cromatografia 
gasosa associada ao espectrômetro de massas (CG-EM), 
utilizando-se equipamento da marca Shimadzu, modelo 
CG-EM-QP 5050A. Empregando uma coluna DB-5HT, 
da marca J & W Scientific, com 30 m de comprimento, 
diâmetro de 0,32 mm, espessura do filme de 0,10 μm, 
e hélio (He) como gás carreador. As condições de ope-
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ração do cromatógrafo a gás foram: pressão interna da 
coluna de 56,7 kPa, razão de split de 1:20, fluxo de gás 
na coluna de 1,0 mL/min. (210ºC), temperatura no in-
jetor de 220ºC, temperatura no detector ou na interface 
(CG-EM) de 240ºC. A temperatura inicial da coluna foi 
de 60ºC, seguido de um incremento de 3ºC/min. até 
atingir 240ºC, sendo mantida constante por 30 min. O 
espectrômetro de massas foi programado para realizar 
leituras em uma faixa de 29 a 400 Da, em intervalos de 
0,5 s, com energia de ionização de 70 eV.

Foi injetada 1 μL de cada amostra com concen-
tração de 10.000 ppm dissolvida em hexano. A iden-
tificação dos constituintes foi baseada na comparação 
dos Índice de Kolvats (IK) e espectros de massa de cada 
substância com os dados da literatura (ADAMS, 2017).

Análise da atividade antioxidante

A avaliação da atividade antioxidante do OE foi 
realizada no Laboratório de Farmacognosia e Fitoquími-
ca da UNIFAP. De acordo com a metodologia de Sousa 
et al. (2007), Lopes-Lutz et al. (2008) e Andrade et al. 
(2012) com adaptações; diante do consumo de 2,2-dife-
nil-1-picril-hidrazila (DPPH•). Foi preparada uma solu-
ção etanólica de DPPH na concentração de 40 μg.mL-1. 
Os óleos essenciais foram diluídos em metanol nas con-
centrações de 5, 2.5, 1, 0.75, 0.50 e 0.25 mg.mL-1. Para 
a avaliação dos ensaios foram adicionados em um tubo 
de ensaio 2,7 mL da solução mãe de DPPH, seguido 
da adição de 0,3 mL da solução de óleo essencial. O 
preparo do controle negativo foi realizado a partir de 
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uma mistura de 2,7 mL de metanol e da solução me-
tanólica do óleo essencial da espécie vegetal. Após 30 
minutos foram realizadas leituras em espectrofotôme-
tro (Biospectro SP-22) no comprimento de onda de 517 
nm (TEPE et al., 2005). Os ensaios foram realizados em 
triplicata. Utilizando a Equação (1) a atividade antioxi-
dante foi calculada de acordo com Sousa et al. (2007):

(AA%) = 100 – {[Absamostra – Absbranco) x 100]/Abscontrole}
%AA = percentagem da atividade antioxidante
Abs amostra = Absorbância da amostra
Abs branco = Absorbância do branco 
Abs controle = Absorbância do controle

Atividade citotóxica do óleo essencial contra 
Artemia salina Leach

A citotoxidade dos óleos foi avaliada usando o 
microcrustáceo Artemia salina Leach segundo metodo-
logias de Araújo et al. (2010) e Lôbo et al. (2010). Foi 
preparada uma solução de sal marinho sintético com 
concentração de 3,5 g.L-1 para incubação de 25 mg de 
ovos de A. salina, posteriormente a solução foi expos-
ta à luz artificial por 24 horas para eclosão dos meta-
náuplios, em seguida as larvas foram separadas para um 
ambiente escuro por mais 24 horas para alcançarem o 
estágio de náuplios.

Os náuplios foram divididos em sete grupos com 
10 indivíduos em tubos de ensaios, em cada grupo foi 
adicionada uma alíquota de 1.250, 1.000, 500, 250, 
100, 50 e 10 μg.mL-1 da solução mãe de óleo, composta 
de 62,5 mg da amostra vegetal, 28 mL de sal marinho 
sintético e 2 mL de dimetilsufóxido (DMSO), comple-
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tando o volume para 5 ml com a solução de sal marinho 
sintético. Para o controle negativo foi preparada uma 
solução semelhante, sem a adição do óleo essencial. O 
teste foi realizado em triplicata, contabilizando o núme-
ro de sobreviventes para determinação da concentração 
letal em 50% (CL50) por meio da análise PROBIT do 
software SPSS® (“Statistical Product and Service Solu-
tions”) versão 22.

Atividade antimicrobiana

Para a avaliação da atividade antibacteriana do OE 
foram utilizadas as bactérias Staphylococcus aureus (ACTC 
6538P), Escherichia coli (ATCC 8739) e Pseudomonas ae-
ruginosa (ATCC 25922). Os resultados obtidos foram 
expressos pela Concentração Inibitória Mínima (MIC).

A MIC foi determinada pela técnica de diluição 
seriada em placas com 96 poços de acordo com a meto-
dologia descrita segundo a norma M07-A10 do Manual 
38 do CLSI (2015) com adaptações. Para realização dos 
ensaios foram adicionados no primeiro poço de cada pla-
ca 50 μL do respectivo óleo essencial com concentração 
200 mg.mL-1, sendo realizada uma diluição seriada do 
poço A1 ao poço A12. Posteriormente, foi adicionado a 
cada cavidade 50 μL do inóculo apresentando turvação 
0,5 que na escala nefelométrica de McFarland equivale 
a 1,5.108 UFC.mL-1 em meio caldo Mueller-Hinton. As 
microplacas foram colocadas em estufa por 24 horas a 
35 ± 2ºC.

Como controle positivo será utilizada amoxicili-
na (50 mg.mL-1), enquanto o controle negativo o Di-
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metilsulfóxido (DMSO), 4%. Deveram ser realizados 
os controles do meio de cultura, o controle de cresci-
mento bacteriano e o controle de turbidez dos óleos 
essenciais. 

A leitura foi realizada em um leitor de micropla-
cas Elisa, após 24 horas com as absorbâncias aferidas em 
630 nm em equipamento Polaris®, os valores obtidos 
foram considerados para a confecção de gráficos que ex-
pressam a viabilidade dos micro-organismos seguidos da 
análise estatística realizada por meio de análise de va-
riância (ANOVA) com intervalo de confiança de 99,9%. 
As diferenças significativas entre as médias foram deter-
minadas pelo teste de Bonferroni.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O óleo essencial das folhas de T. erecta apresentou 
rendimento de 0,80%. Pesquisas realizadas por Costa 
et al. (2005) descrevem que o rendimento dessa espé-
cie variava de 0,65-0,70%, intervalo de valores infe-
riores ao que foi verificado neste estudo. Para Souza 
et al. (2017), a variação no rendimento de um óleo 
essencial de mesma espécie pode ocorrer de acordo 
com as características climáticas e geográficas: quanto 
maiores forem as mudanças, maiores deveram ser estas 
variações.

Através do CG-EM (Tabela 4.1 e Figura 4.1) fo-
ram identificados 17 compostos. Os compostos majo-
ritários foram: α-pinene (3,13%), Sabinene (3,77%), 
Limonene (14,6%), p-cymen-8-ol (6,89%), Piperitone 
(34,48%) e o Piperitenone (6,11%).
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Tabela 4.1 Composição química do óleo essencial  
das folhas de Tagetes erecta

Nº tR LRI KI Compostos
Porcentagem 
Relativa (%)

Identificação*

1 5.85 933 939 α-pinene 3,13 MS, LRI, KI
2 6.26 948 954 Camphene 1,24 MS, LIR, KI
3 6.91 972 975 Sabinene 3,77 MS, LIR, KI
4 7.04 985 979 β-pinene 0,69 MS, LIR, KI
5 7.43 988 990 Myrcene 1,27 MS, LIR, KI
6 8.69 1030 1029 Limonene 14,6 MS, LIR, KI
7 10.98 1085 1088 Terpinolene 2,11 MS, LIR, KI
8 11.32 1105 1096 Linalool 2,37 MS, LIR, KI
9 12.82 1138 1135 (Z)-myroxide 2,06 MS, LIR, KI

10 13.23 1142 1145 (E)-myroxide 2,61 MS, LIR, KI
11 14.66 1180 1177 Terpinen-4-ol 1,18 MS, LIR, KI
12 14.91 1191 1182 p-cymen-8-ol 6,89 MS, LIR, KI
13 17.95 1273 1252 Piperitone 34,48 MS, LIR, KI
14 21.98 1344 1343 Piperitenone 6,11 MS, LIR, KI
15 31.32 1560 1563 (E)-nerolidol 0,71 MS, LIR, KI
16 31.96 1575 1578 Spathulenol 0,31 MS, LIR, KI
17 32.16 1580 1583 Caryophyllene oxide 0,85 MS, LIR, KI

Monoterpenes hydrocarbon 26,81
Monoterpenes oxygenates 55,70

Sesquiterpenos 1,87
Total 77,49

Notas: tR: tempo de retenção. *A identificação dos compostos foi realizada pelo espectro 
de massa (MS) do software de biblioteca Labsolutions GC-MS, versão 2.50 SU1 (NIST05 
e WILEY’S Library of Mass spectrra 9th Edition); Índice de Retenção Linear (LRI) [39] e 
Índice de Kovats (KI)

Figura 4.1 Estrutura do perfil químico do óleo essencial das folhas de T. erecta
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Teste antioxidante

A atividade antioxidante está diretamente relacio-
nada com a capacidade de uma substância em inibir ou 
atrasar a oxidação de um substrato (NASCIMENTO et al., 
2017). Além disso, compostos que possuem essa caracte-
rística ajudam a diminuir a formação de radicais livres. 

Tabela 4.2 Percentual da atividade antioxidante do óleo  
obtido das folhas da espécie T. erecta

Concentração (mg.mL-1) Atividade antioxidade (%)
5 28.622 ± 0.62 a

2.5 23.489 ± 0.55 b

1 18.485 ± 0.90 c

0.75 17.444 ± 0.44 d

0.50 16.325 ± 0.34 e

0.25 15.659 ± 1.34 f

Nota: Os valores de %AA que com letras diferentes apresentam  
diferenças significativas para ANOVA (p < 0.05).

O percentual de atividade antioxidante obtido na con-
centração de 5 mg.mL-1 foi de 28.622 ± 0,62 (%). Assim, foi 
calculada a concentração inibitória IC50 equivalente a 10.199 
mg.mL-1, com uma elevada significância estatística (p-valor = 
0.0001) e forte coeficiente de correlação (R2) de 0.982.

Estudos aplicados por Gong et al. (2012) e Fu et al. 
(2018) relacionam na atividade antioxidante a presença de 
compostos fenólicos: quanto maior a presença deste com-
posto, mais elevado será o %AA. Desta forma, atribui-se 
para o p-cymen-8-ol (6,89%) como provável composto 
responsável pela presença da AA neste estudo.

Teste de toxicidade

No teste de toxicidade dos óleos essenciais de T. erec-
ta contra as larvas de A. salina foi possível observar uma 
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elevada taxa de mortalidade, registrando uma LC50 de 
4.379 μg.mL-1 e com coeficiente de correlação (R2) igual 
a 1 (Tabela 4.3). 

Tabela 4.3 Resultado da toxicidade dos óleos essenciais da  
T. erecta contra as larvas de A. salina no período de 24h

Concentração (µg.mL-1) Mortalidade %
1.250 100 ± 0.00 a

1.000 100 ± 0.00 b

500 100 ± 0.00 c

250 100 ± 0.00 d

100 100 ± 0.00 e

50 98.15 ± 0.57 f

10 77.42 ± 1.00 g

DMSO (controle negativo) 0 ± 0.00 h

Estudos realizados por Amarante (2011) classificam 
a toxicidade de um produto vegetal a partir da CL50 obtida 
no ensaio biológico, onde CL50 maiores que 1.000 μg.mL-1 

são considerados atóxicos, valores acima de 500 μg.mL-1 
são avaliados de baixa toxicidade, na faixa de 500 a 100 
μg.mL-1 são moderados e CL50 menores que 100 μg.mL-1 
são classificados como de alta toxicidade.

Pesquisas relacionando a toxicidade dos óleos essen-
ciais da espécie T. erecta contra as larvas de A. salina não 
foram observados na literatura. No entanto, análises en-
volvendo os óleos essenciais de T. erecta apresentaram uma 
alta toxicidade contra as larvas do mosquito Aedes aegypti 
(VIEIRA et al., 2011).

Além disso, observou-se que extratos etanólicos e 
de acetato de etila obtidos das flores de T. erecta possuem 
atividade citotóxica contra a enzima tirosinase, assim pre-
venido a oxidação do aminoácido tirosina (VALLISUTA 
et al., 2014). Nesse contexto, estudos preliminares que 
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analisam a toxicidade dos óleos essenciais tornam-se im-
portantes ferramentas norteadoras para a verificação de 
potenciais ações biológicas (SALEHI et al., 2018).

Atividade microbiológica

Tabela 4.4 Concentração Inibitória Mínima (MIC) do óleo essencial T. erecta

Espécie T. erecta

Bactérias
MIC (mg.mL-1)

100 50 25 12,5

Staphylococcus aureus + + + +

Escherichia coli + + + +

Pseudomonas aeruginosa + NA NA NA

Amoxicillin (Positive Control) + + + +

DMSO (Negative control) NA NA NA NA

Notas: (+) = resultado positivo; NA: não apresentou.

A inibição do crescimento bacteriano pode ser evi-
denciada no presente ensaio biológico que apresenta o 
composto Piperitone (34.48%) como o mais abundante 
na composição química do óleo testado. Corroborando 
com os resultados de Mahboubi e Kazempour (2012), que 
observaram que nos óleos essenciais da espécie Cymbopo-
gon olivieri apresentaram significativa atividade microbio-
lógica atribuída à presença da substância Piperitone. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os dados obtidos, foi possível ana-
lisar a constituição química do óleo essencial de T. erecta. 
Os constituintes majoritários identificados foram: α-pi-
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nene (3,13%), Sabinene (3,77%), Limonene (14,6%), 
p-cymen-8-ol (6,89%), Piperitone (34,48%) e o Pipe-
ritenone (6,11%). A baixa atividade antioxidante é justi-
ficada pelo incipiente percentual de compostos fenólicos 
encontrados no óleo extraído das folhas da espécie em 
estudo. Os ensaios contra as larvas de A. salina apresenta-
ram forte atividade citotóxica. Assim como nas bactérias 
testadas, que apresentaram inibição em seu crescimen-
to quando em contato com o óleo. Desta forma, o óleo 
essencial desta espécie apresenta importantes resultados 
que podem servir de fonte para futuros compostos com 
atividades bioativas.
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INTRODUÇÃO 

Tetradenia riparia (Hochst.) Cood pertence à família 
Lamiaceae. É um arbusto nativo da África Central, popu-
larmente conhecido como umuravumba, incenso e falsa 
mirra (PUJOL, 1990). A planta tem sido usada na medici-
na popular há séculos devido à suas atividades farmacoló-
gicas em muitas doenças como malária, angina, dores de 
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cabeça, dermatoses, gastroenterite, doença renal e febre 
(MARTINS; MARTINS; CAVALHEIRO, 2008).

Estudos relatam interesse crescente em testar as 
atividades: antimicrobiana, antileishmanial, antitumo-
ral, analgésica e, principalmente, inseticida e repelente 
(VAN PUYVELDE et al., 1987; DUNKEL et al., 1990; 
OMOLO et al., 2004; et al.2005; MATTEI et al., 2014; 
DE MELO et al., 2015; CARDOSO, 2015; OLIVEIRA 
et al., 2015; AKHALWAYA; VAN VUUREN; PATEL, 
2018; VAN PUYVELDE et al., 2018; BALDIN, 2018; DE 
SOUZA TERRON-MONICH et al., 2019). Estas di-
versas atividades biológicas são atribuídas à vasta pre-
sença de moléculas bioativas na composição do OETR 
(DEMARCHI et al., 2015).

No óleo essencial foram encontrados: α-terpineol, 
Fenchona, álcool β-fencílico, β-cariofileno e álcool perilí-
lico (CAMPBELL et al., 1997; SHI et al., 2008). Óleos 
essenciais são misturas complexas obtidas principalmen-
te por destilação da planta material por vapor. Eles são 
amplamente comercializados em todo o mundo para di-
ferentes aplicações, sendo comprados principalmente por 
indústrias alimentícias e de fragrâncias, usados   para obter 
produtos, cosméticos, velas, incensos e produtos deriva-
dos de ervas (DE GROOT; SCHMIDT, 2016). Os óleos 
geralmente apresentam grandes quantidades de terpenos, 
principalmente monoterpenos e sesquiterpenos, entre ou-
tros metabólitos secundários de plantas, como aromáticos, 
fenólicos e compostos alcoólicos (DE MELO et al., 2015). 

O objetivo do artigo é atualizar nosso conhecimen-
to sobre a composição química do OETR, destacando os 
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principais compostos químicos, especialmente os associa-
dos as suas atividades biológicas.

MATERIAL E MÉTODOS

A revisão da literatura foi analisada nas seguintes 
bases de dados: Medline, Embase, Portal Regional BVS, 
Science Direct, Periódicos CAPES e Scopus usando as pa-
lavras-chave Tetradenia riparia, fitoquímica e óleo essencial. 
Para a pesquisa, Palavras-chave foram utilizadas combina-
das da seguinte forma: Tetradenia riparia e phytochemical; 
Tetradenia riparia e essential oil; Tetradenia riparia, phyto-
chemical e essential oil. Entre os artigos encontrados, os 
repetidos foram excluídos, aqueles que descreveram a fi-
toquímica do OETR foram selecionados, juntamente com 
artigos que relacionaram os principais compostos quími-
cos com atividades biológicas. Informações complementa-
res foram obtidas de livros didáticos: Baser (1995), Judd 
(2002) e Harley et al. (2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Relevância de Tetradenia riparia na pesquisa 
farmacológica

Foram encontrados como resultado nos bancos de 
dados 435 itens, distribuídos 27 no Medline, 10 no Emba-
se, 24 no Portal Regional da BVS, 143 no Science Direct, 
208 nos periódicos da CAPES e 23 na Scopus. A diver-
sidade dos estudos encontrados na busca geral evidencia 
o crescente interesse dos pesquisadores em identificar os 
componentes químicos do OETR e demonstrar suas ativi-
dades biológicas.
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Tetradenia riparia (Hochst.) Codd

Tetradenia riparia (Hochst.) Codd pertence à família 
Lamiaceae (Labiatae), compreende 7 subfamílias, e 236 
gêneros com 7.173 espécies, distribuídas mundialmen-
te (SOUZA; LORENZI, 2005). Existem no mundo seis 
regiões onde a família Lamiaceae apresenta grande diver-
sidade, a saber: região mediterrânea e Ásia Central, sul da 
África e Madagascar, China, Austrália, América do Norte 
e México e América do Sul (HARLEY et al., 2004) No 
Brasil ocorrem 26 gêneros e aproximadamente 350 es-
pécies (BARROSO, 1991; APG, 2003). 

Nas Lamiaceae, a morfologia, distribuição e fre-
quência dos tricomas glandulares e a classe química dos 
compostos secretados têm sido usados como caracteres 
discriminativos em nível de subfamília ou em táxons 
inferiores à família (TEIXEIRA et al., 2013). Espécies 
de Lamiaceae são muito valorizadas economicamen-
te, sendo utilizadas para a extração dos óleos essenciais, 
constituídos por terpenoides de cadeia curta que lhe 
conferem odor e sabor (NAGHIBI et al., 2005; JUDD 
et al., 2002). Utilizadas mundialmente para diferentes 
finalidades, destacam-se como medicinais, ornamen-
tais, suas propriedades aromáticas conferem aplica-
ções na indústria de cosméticos, e como condimentos 
na culinária e na indústria de alimentos (NAGHIBI et 
al., 2005; CORRÊA et al., 2010).

A espécie Tetradenia riparia (Hochst.) Codd sinoní-
mias Basilicum riparium (Hochst.) Kuntze; Premna ferrugínea 
A. Rich.; Plectranthus ripariusHochst. Moschosma riparium 
Hochst. Moschosma myriostachyum Benth.Iboza riparia (Ho-
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chst.)N.E.Br.Gumira ferrugínea (A.Rich.) Kuntze (THE 
PLANTLIST, 2016).

É uma planta empregada na medicina popular 
africana, conhecida popularmente como umuaravum-
ba, cultivada ao redor das casas (HOENE, 1939; VAN 
PUYVELDE et al.,1998; PHILLIPSON; STEYN, 2008). 
Ocorre na África Austral desde a costa de Natal até a 
Suazilândia, Transvaal, sudeste do Botswana e a metade 
norte do Sudoeste Africano/Namíbia, estendendo-se a 
Angola e através de Moçambique, Zimbábue e Zâmbia 
ao Malawi, Tanzânia, Quênia, Uganda, Sudão e Etiópia 
(CODD, 1983). 

No Brasil, a espécie Tetradenia riparia foi introduzida 
como planta ornamental, é cultivada em parques, jardins 
residenciais e hortos (GAZIM, 2010; MARTINS; MAR-
TINS; CAVALHEIRO, 2008). De acordo com a Lista de Es-
pécies da Flora do Brasil (2014) sua distribuição ocorre pe-
los estados de São Paulo, Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, 
Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa 
Catariana Rio Grande do Sul, e pelo Distrito Federal. Co-
nhecida popularmente como incenso, lavândula, limonete, 
pluma-de-névoa ou falsa mirra (ZELNIK et al., 1978).

Descrição botânica de Tetradenia riparia (Hochst.) 
Codd

Arbusto ou pequena árvore 1-5 m de altura, livre-
mente ramificado; caules semissuculentos, frágeis, bastan-
te robustos, no início angular e glandular pubescente, tor-
nando-se terete e glabro com a idade; casca marrom pálida 
(CODD, 1983; SOSSAE, 1995).
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As folhas são simples, membranáceas, pilosas, 
elípticas com lóbulos de ápice agudo pecioladas, dor-
siventrais, anfiestomáticas; lâmina ovada-oblonga a 
rotunda, 35-100 x 35-90mm, densamente glandular, 
pubescente em ambas as superfícies, a superior geral-
mente mais curta e mais escabrosa, na face inferior, 
principalmente restrita às veias densamente brancas em 
toda a superfície, sistema de nervura pinada com ve-
nação reticulada poligonal regular, ápice arredondado, 
base arredondada ou truncada, margem grosseiramen-
te crenada; pecíolo até 40 mm de comprimento, densa-
mente glandular pubescente (CODD, 1983; SOSSAE, 
1995; MARTINS; MARTINS; CAVALHEIRO, 2008). 

Possui colênquima angular nas duas faces, adaxial 
e abaxial, sendo o parênquima fundamental formado 
por células isodiamétricas. O sistema vascular é do 
tipo colateral não contínuo, separado por células de 
parênquima (SOSSAE, 1995; MARTINS; MARTINS; 
CAVALHEIRO, 2008).

Inflorescência com terminal, geralmente grande 
panícula, difusamente ramificado e até 300 x 200 mm em 
espécimes machos, menores e mais compactos na fêmea, 
aparecendo geralmente depois que as folhas são derrama-
das; ramos inflorescentes subtendidos por folhas se tor-
nando menores em direção ao ápice; corola branca a lilás, 
pubescente; no macho 3-3,5 mm de comprimento, tubo 
em forma de funil; na fêmea de 2 a 2,5 mm de compri-
mento, tubo tubular em forma de funil (CODD, 1983; 
SOSSAE, 1995).
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Óleo essencial 

Óleos voláteis, também chamados de óleos etéreos 
ou essências, são misturas complexas de substâncias bios-
sintetizadas por organismos vivos; são voláteis, lipofílicas, 
em geral odoríferas e líquidas, obtidas de matérias-primas 
vegetais (HEINZMANN; SPITZER; SIMÕES, 2017). Os 
óleos são utilizados na alimentação, nas fragrâncias, nos 
cosméticos e na indústria farmacêutica (BAŞER, 1995).

A produção de óleos essenciais nas plantas está ge-
ralmente associada à presença de glândulas secretoras es-
pecializadas, canais secretores, idioblastos, tricomas secre-
tores, bolsas e osmóforos tais como tricomas glandulares, 
ductos de óleo e resinas que contêm grande quantidade 
de terpenos, considerados os sítios primários de acúmulo 
desse material (BAŞER 1995; MIGUELL, 2010).

O número de constituintes de um óleo volátil pode 
variar de 20 a 200, sendo conhecidos de acordo com a con-
centração na mistura por constituintes majoritários (de 20 
a 90%), constituintes secundários (de 1 a 20%) e compo-
nentes-traço (abaixo de 1%) (HEINZMANN; SPITZER; 
SIMÕES, 2017).

Quimicamente, os constituintes dos óleos essen-
ciais podem existir sob forma de hidrocarbonetos, ál-
coois, aldeídos, cetonas, ésteres, aminas, entre outros. A 
grande maioria dos componentes dos óleos voláteis apre-
senta estrutura terpenoide ou fenilpropanoide. Neste úl-
timo caso, são diferentes aminoácidos aromáticos, entre 
eles fenilalanina, tirosina e diidroxifenilalanina (BAŞER, 
1995; GLINWOOD; NINKOVIC; PETTERSON, 2011).
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Fitoquímica do óleo essencial de Tetradenia riparia

O OETR é um líquido incolor ou amarelo-ouro 
com intenso aroma e apresenta cerca de 0,09-0,026% de 
rendimento do peso total da planta, que varia de acordo 
com o percentual de sombreamento sobre a planta, os 
tratamentos com 30% e 50% de sombreamento apre-
sentam maior rendimento de óleo essencial (ARAÚJO 
et al., 2018). 

O perfil fitoquímico do óleo pode variar de acordo 
com a área geográfica onde a planta é coletada, o clima, 
as partes da planta utilizada para a extração e, finalmen-
te, o método de extração (TAWFIK et al., 1998; GA-
ZIN et al., 2010; GRABER et al., 2010; NAPOLI et al., 
2010; TAWFEEQ et al., 2016; MOUAHID et al., 2017). 
A intensidade luminosa, o fotoperíodo, a temperatura 
e a nutrição do solo podem influenciar diretamente na 
produção do óleo, ou indiretamente, através do aumen-
to de biomassa das plantas de espécies produtoras de 
óleos essenciais (LIMA et al., 2003, RODRIGUES et al., 
2004, VALMORBIDA et al., 2006).

Como componentes químicos característicos 
desse óleo são majoritariamente encontrados os ter-
penoides, sendo esses monoterpenos (hidrocarbonetos 
ou oxigenados), sesquiterpenos (hidrocarbonetos ou 
oxigenados) e diterpenos (hidrocarbonetos ou oxige-
nados) (WEAVER et al., 1994). A análise por meio da 
técnica de Cromatografia Gasosa acoplada à Espectro-
metria de Massas (GC-MS) identificou 66 componentes 
(Tabela 5.1). Os principais constituintes encontrados no 
óleo foram: α-terpineol (22,6%), Fenchona (13,6%), ál-
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cool β-fencílico (10,7%), β-cariofileno (7,9%) e álcool 
perilílico (6,0%) constituindo 60,8% dos componentes 
presentes no óleo essencial de T. riparia. (CAMPBELL et 
al., 1997; SHI et al., 2008). Apesar de alguns estudos de-
monstrarem que o comportamento do óleo é sazonal, sua 
constituição química se altera de acordo com as estações 
do ano (GAZIN et al., 2010).

Tabela 5.1 Compostos identificados no óleo essencial de  
Tetradenia riparia (OETR)

Compostos Referências 

α-pinene
DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al., 2016;  
ARAUJO et al., 2018

Camphene HANNWEG et al., 2016; ARAUJO et al.et al., 2018

Verbenone ARAUJO et al., 2018

Sabinene ARAUJO et al., 2018

Tricyclene ARAUJO et al., 2018

β-Phellandrene ARAUJO et al., 2018
Limonene CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al., 2016; 

ARAUJO et al., 2018; GAZIN et al., 2010

Trans-β-ocimene
DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al., 2016; ARAUJO et al., 
2018; CAMPBELL et al., 1997

Fenchone
CARDOSO, 2016; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al.,  
2016; ARAUJO et al., 2018; CAMPBELL et al., 1997;  
GAZIN et al., 2010

Endo-fenchol
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al.,  
2016; ARAUJO et al., 2018; GAZIN et al., 2010

Camphor
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; GAZIM et al., 2010; 
HANNWEG et al., 2016; ARAUJO et al., 2018;  
CAMPBELL et al., 1997

Borneol
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; ARAUJO et al., 2018
CAMPBELL et al., 1997; GAZIN et al., 2010

α- terpineol
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al.,  
2016; ARAUJO et al., 2018; CAMPBELL et al., 1997;  
GAZIN et al., 2010 

γ-terpeneol
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al., 2016; 
CAMPBELL et al., 1997

α-cubebene CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; CAMPBELL et al., 1997

α-Ylangene ARAUJO et al., 2018
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Compostos Referências

α -Copaene
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al.et al., 
2016; GAZIN et al., 2010

Beta-Bourbonene HANNWEG et al., 2016; CAMPBELL et al., 1997

ß-Elemene CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015

δ –elemene CARDOSO, 2015; GAZIN et al., 2010

α -Gurjunene
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; ARAUJO et al., 2018;
CAMPBELL et al., 1997; GAZIN et al., 2010

Longifolene ARAUJO et al., 2018

ß-Caryophyllene
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; CAMPBELL et al., 1997; 
HANNWEG et al., 2016; ARAUJO et al., 2018; GAZIM et al., 
2010

α-trans-Bergamotene
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; ARAUJO et al., 2018
GAZIM et al., 2010

Allo-Aromadendrene CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; GAZIM et al., 2010

α-humulene
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al., 2016; 
ARAUJO et al., 2018; CAMPBELL et al., 1997

α-Chamigrene ARAUJO et al., 2018

Germacrene-D
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al., 2016; 
GAZIM et al., 2010

Widdra-2,4(14)-
Diene

ARAUJO et al., 2018

γ-Himachalene ARAUJO et al., 2018

Cis-β-guaiene CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015

α-Zingiberene ARAUJO et al., 2018

β-Selinene ARAUJO et al.et al. ,2018

Bicyclogermacrene
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al., 2016; 
ARAUJO et al., 2018

α-(E,E)-farnesene CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; GAZIM et al., 2010

δ Cadinene
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al., 2016; 
GAZIM et al., 2010

α-muurolene
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; ARAUJO et al., 2018;
CAMPBELL et al., 1997

epi-α-Muurolol CARDOSO, 2015; ARAUJO et al., 2018; GAZIM et al., 2010

δ-amorphene CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; ARAUJO et al., 2018
Spathulenol CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; GAZIM et al., 2010
cis-Muurolol-5-en-
4-ß-ol

CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; CAMPBELL et al., 1997; 
GAZIM et al., 2010

Caryophyllenyl 
alcohol

GAZIM et al., 2010

Globulol CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; GAZIM et al., 2010
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Compostos Referências

Viridiflorol
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; HANNWEG et al., 2016; 
GAZIM et al., 2010

Guaiol
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; CAMPBELL et al., 1997; 
GAZIM et al., 2010

Aromadendrene 
epoxi-allo

DEMARCHI, 2015

1,7-diepi-α-cedrene ARAUJO et al., 2018
Vulgarone B ARAUJO et al., 2018
Cubenol ARAUJO et al., 2018

α-Cadinol
CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; ARAUJO et al., 2018;
GAZIM et al., 2010

14-hidroxi-9-epi-
Caryophyllene

CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; ARAUJO  et al.et al. 2018
GAZIM et al., 2010

Guaiol acetate CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; GAZIN et al., 2010
(2Z,6E) Farnesol CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; GAZIN et al., 2010
iso-Longifolol GAZIM et al., 2010
Oplopanone GAZIM et al., 2010
14-hidroxy-α-Muu-
rolene

CARDOSO, 2015; GAZIM et al., 2010

8-Cedren-13-ol 
acetate

CARDOSO, 2015; GAZIM et al., 2010

N-nonane CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015

9β,13β-epoxy-7-a-
bietene

CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015; GAZIN et al., 2014

abieta-7,13-dien-18-ol CARDOSO, 2015; DEMARCHI, 2015
Manoyl oxide CARDOSO, 2015; GAZIN et al., 2010
Abietatriene CARDOSO, 2015; HANNWEG et al., 2016; GAZIN et al., 2010
Abietol CARDOSO, 2015
calyculone GAZIN et al., 2010
8 (14), 15-Sandara-
copimaradiene-2α, 
18-diol,

VAN PUYVELDE et al., 1987; CAMPBELL et al., 1997;
VAN PUYVELDE et al., 1986; HANNWEG et al., 2016;  
HAKIZAMUNGU, 1988

6, 7-Dehydroroylea-
none diterpene

DE SOUZA TERRON-MONICH et al., 2019; BALDIN, 2018; 
GAZIN et al., 2014

ATIVIDADE BIOLÓGICA DO ÓLEO ESSENCIAL DE 
TETRADENIA RIPARIA 

Vários estudos mostram que as atividades biológicas 
do OETR são influenciadas pela sua composição química 
(SCOTT; SPRINGFIELD; COLDREY, 2004). Os com-
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postos mais relatados do OETR na literatura associados 
a diferentes atividades biológicas são α-terpineol, Fen-
chona, álcool β-fencílico, β-cariofileno, álcool perilílico 
e (14), 15-sandaracopimaradieno-7a,18 diol (GAZIN et 
al., 2010; MATTEI et al., 2014; DE MELO et al., 2015; 
AKHALWAYA; VAN VUUREN; PATEL, 2018).

A Tetradenia riparia teve ação antinociceptiva no teste 
de contorção abdominal induzida por ácido acético em ca-
mundongos, atividade devido a seus principais constituin-
tes como a Calyculone durante o inverno, cis-muurolol-
-5-en-4-α-ol no outono e 14-hydroxy-9-epi-cariofileno na 
primavera-verão (GAZIN et al., 2010).

Testes para medição da concentração inibitória mí-
nima (CIM) indicaram que S. aureus, B. subtilis, Candida al-
bicans, L. casei, F. nucleatum, C. albicans e bactérias cariogêni-
cas S. mutans, S. sanguis foram sensíveis aos constituintes do 
óleo, apresentando inibição (GAZIN et al., 2010; MATTEI 
et al., 2014; DEMELO et al., 2015; AKHALWAYA; VAN 
VUUREN; PATEL, 2018). 

O diterpeno isolado do óleo 8(14),15-sandaraco-
pimaradieno-7a,18diol exibe significativa atividade an-
timicrobiana contra várias bactérias, fungos e atividade 
anti-helmíntica usando modelo de teste de Caenorhabditis 
elegans (VAN PUYVELDE et al.,1987; et al.2018). 

Óleo essencial de Tetradenia riparia e seus deriva-
dos, como o diterpeno 6,7-desidruroileanona modula-
ram a liberação de interleucina 4 e interleucina 12, por 
macrófagos murinos infectados com Leishmania amazo-
nensis induzindo uma redução de 31% da taxa de infecção 
em comparação com células não tratadas (DE SOUZA 
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TERRON-MONICH et al., 2019; DEMARCHI et al., 
2016). O efeito antileishmanial in vivo consistiu de uma 
redução da carga parasitária no baço. Estes resultados 
sugerem que o OETR tem potenciais efeitos sobre a L. 
amazonensis (CARDOSO, 2015).

O OETR teve atividade citotóxica confirmada em 
ensaios contra as linhagens tumorais exercendo um efei-
to seletivo (GAZIN et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2015). 
Com baixa citotoxicidade para macrófagos murinos, po-
rém o óleo e o composto puro 6,7 dehydrooyleanone 
apresentam boa atividade contra isolados clínicos de M. 
tuberculosis (BALDIN, 2018).

Com relação à atividade tóxica fumigante e repe-
lente contra Anopheles gambiae, a atividade é atribuída à 
constituição química − fenchone, limonene, 1,8-cineole 
(OMOLO et al., 2004; et al.2005). Tendo ação inseticida 
para uso contra Acanthoscelides obtectus e Zabrotes subfascia-
tus, podendo ser usado como uma alternativa econômica, 
sensorial e aceitável como um possível protetor contra in-
setos em culturas de trigo e feijão (DUNKEL et al., 1990).

Trabalhos de Gazin e colaboradores (2011) com-
provaram atividade bioacaricida contra fêmeas ingurgita-
das de Rhipicephalus microplus, apresentando mortalidade 
larval e ovicida após o tratamento de até 100%, em baixas 
concentrações. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente artigo, revisamos estudos do óleo es-
sencial de Tetradenia riparia, os principais componentes 
químicos e principais atividades biológicas relatados.
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É interessante notar que OETR é usualmente utili-
zado na medicina popular africana, isso pode ter influen-
ciado na quantidade de trabalhos realizados na região, 
executando estudos fitoquímicos e elucidando suas pro-
priedades farmacológicas. Pesquisas realizadas até agora, 
identificaram 66 compostos químicos encontrados em 
amostras do OETR de diferentes regiões geográficas.

Alguns deles são relatados com mais frequência e 
em maior concentração, como α-terpineol, Fenchona, 
álcool β-fencílico, β-cariofileno, álcool perilílico e (14), 
15-sandaracopimaradieno-7a, 18 diol. Investigação farma-
cológica relatou atividade antimicrobiana, antileishmanial, 
antitumoral, antinociceptiva e, principalmente, inseticida 
e repelente.

OETR provavelmente continuará chamando a 
atenção de pesquisadores para futuras análises farma-
cológicas, pois são necessárias pesquisas adicionais para 
elucidar suas diferentes atividades biológicas e possíveis 
mecanismos de ação. 
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CAPÍTULO 6

Uma breve revisão sobre etnozoologia e 
etnozooterapia de répteis e anfíbios no Brasil

Maryele Ferreira Cantuária22

Raullyan Borja Lima e Silva23

Janaina Reis Ferreira Lima24

INTRODUÇÃO 

A etnozoologia é uma ciência transdisciplinar que 
associa as populações humanas e animais em determina-
do local com ênfase nos aspectos relacionados à fauna 
(MARQUES, 2002). Isso inclui a classificação e nomen-
clatura das formas zoológicas por meio do conhecimento 
popular e o uso de animais domésticos e selvagens. O 
avanço no consumo de animais ocorreu também em de-
corrência do desenvolvimento dos mecanismos de caça 
(ALVES; SOUTO, 2010). 

O vocábulo zooterapia remete a dessemelhantes de-
finições. Pode ser considerado como sinônimo de zoote-

22 Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Biotecnologia, Universidade 
Federal do Amapá (UNIFAP); Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amapá − E-mail: maryeleferreira@gmail.com.
23 Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Biotecnologia, Universidade Fe-
deral do Amapá (UNIFAP); Núcleo de Biodiversidade/Instituto de Pesquisas Cien-
tíficas e Tecnológicas do Estado do Amapá.
24 Núcleo de Biodiversidade/Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Es-
tado do Amapá.
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rapêutica e equivale ao tratamento dos animais, ou seja, 
ao tratamento das enfermidades investidas aos animais. 
Ainda pode ser percebido como sinônimo de terapia ani-
mal assistida, na qual animais domésticos e domesticados 
são utilizados no tratamento e melhoramento de diferen-
tes conjunturas. Outro entendimento estaria associado ao 
uso de remédios elaborados a partir de componentes do 
indivíduo animal, de produtos de seu metabolismo, como 
excreções corporais ou de materiais elaborados por ele 
(COSTA NETO, 2010).

A utilização de animais no tratamento de enfermi-
dades do ser humano remonta aos primórdios da história 
da humanidade. Costa-Neto (1999) considera essa rela-
ção entre animais e o homem como “[...] um fenômeno 
historicamente antigo e geograficamente disseminado”. 
No Brasil, essa relação é datada por volta do século XII 
e é particularmente associada às comunidades tradicio-
nais e aos povos indígenas (COSTA NETO, 2000); Rocha 
(1960) afirma ainda que a utilização de animais na medi-
cina popular brasileira deve ser entendida como uma in-
terseção entre os conhecimentos dos povos colonizado-
res do Brasil. Todavia, há na literatura uma insuficiência 
de estudos que proponham e ponderem sobre o conheci-
mento tradicional, de forma a desmistificar ou apreciar, 
ratificando o conhecimento tradicional como fontes de 
pesquisa científica.

As comunidades tradicionais utilizam os recursos 
naturais com base nos ensinamentos e tradições transmi-
tidas ao longo das gerações. Esse conhecimento gera um 
patrimônio imaterial à comunidade e auxilia determinante-
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mente no processo de bioprospecção. Todavia, ainda são es-
cassos os registros oficiais da utilização de animais nos pro-
cessos terapêuticos (CAJAÍBA; SILVA; PIOVESAN, 2015).

Observando a construção dos saberes tradicionais, 
Ferreira e Guarim-Neto (2007) afirma que o entendi-
mento de acontecimentos ou de conjunturas analisadas 
por moradores no ambiente em que habitam, associando 
o conhecimento entre um sujeito a um estímulo exte-
rior, é a percepção sobre o local e sua realidade. Nesse 
sentido, a partir de estudos sobre a percepção ambien-
tal, é possível investigar e delinear as constituições e os 
procedimentos que levam a coletividade a ter opiniões 
e costumes em relação ao meio ambiente e à utilização 
de produtos oriundos da fauna. A partir desse panorama, 
este estudo buscou listar os trabalhos sobre etnozoote-
rapia realizados nas últimas décadas, informando a tipo-
logia do mesmo, com o intuito de verificar os principais 
grupos de anfíbios e répteis citados por moradores de 
comunidades tradicionais.

MATERIAL E MÉTODOS

O método empregado na Revisão foi a Taxonomia 
de Cooper (1988) atualizada por Randalph (2009) sendo 
classificada da seguinte forma:

Foco: resultados de pesquisas envolvendo “Etnozoologia”, 
“etnozooterapia” e suas práticas e aplicações.
Objetivo: generalização.
Perspectiva: representação neutra.
Cobertura: exaustiva (para a busca de registros de etno-
zooterapia) e representativa (para etnozoologia).
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Organização: conceitual; público-alvo: eruditos gerais e 
especializados. Para compor um checklist das espécies de 
répteis e anfíbios reportados nas pesquisas.

Para a investigação de publicações foram utilizadas 
as seguintes ferramentas de busca: Google Acadêmico 
(ALPHABET INCORPORATION, 2019), Portal Periódi-
cos da Capes/MEC (BRASIL, 2019), PubMed (NATIONAL 
LIBRARY OF MEDICINE, 2019), SCIELO (SCIENTIFIC 
ELECTRONIC LIBRARY ONLINE, 2019).

As palavras-chave utilizadas foram: “Etnozoologia”, 
“Etnozooterapia” e suas respectivas traduções para a língua 
inglesa. Sendo o critério de inclusão publicações antigas 
até as mais recentes, além de monografias (monografias de 
graduação e especialização, dissertação e teses) e trabalhos 
de anais de eventos, aos quais abordassem diretamente a 
temática da pesquisa, sendo excluídas as citações de ani-
mais sem a indicação de nomes científicos e/ou informa-
ções incompletas sobre práticas e aplicações em zootera-
pia herpetológica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As unidades federativas citadas foram as seguintes: 
Região Norte – Acre (AC), Amazonas (AM), Amapá (AP), 
Pará (PA), Tocantins (TO); Região Nordeste – Alagoas 
(AL), Bahia (BA), Maranhão (MA), Pernambuco (PE), Pa-
raíba (PB), Piauí (PI), Rio Grande do Norte (RN), Sergipe 
(SE); Região Centro-Oeste – Goiás (GO), Distrito Federal 
(DF); Região Sudeste − Minas Gerais (MG), Rio de Janei-
ro (RJ); e Região Sul − Santa Catarina (SC) e Rio Grande 
do Sul (RS). Foram nomeadas 39 espécies (Tabela 6.1).                    
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Foram encontradas nos levantamentos na li-
teratura quatro espécies de anfíbios e 35 de répteis. 
As partes citadas foram: banha, carne, corpo inteiro, 
couro, estruturas ósseas, sangue, urina, vísceras. As 
enfermidades tratadas foram dores em geral, doenças 
relacionadas aos sistemas circulatório, digestivo, res-
piratório, neurológico, genital, urinário, doenças se-
xualmente transmissíveis, neurológicas, cutâneas, au-
toimunes e para outras moléstias. Fischer, Palodeto e 
Santos (2018) realizaram um levantamento consideran-
do aspectos éticos. O estudo mostrou que a utilização 
de anfíbios é de 3,5%, e répteis obteve uma taxa de 
14%. Alves e Dias (2010) consideram que os fatores 
associados ao processo de utilização são: acessibilidade, 
disponibilidade, eficácia. Conforme afirma Costa-Neto 
(2011), a etnozooterapia é uma ferramenta fundamen-
tal para a bioprospeccão, haja vista que demonstra um 
possível delineamento farmacológico para os produtos 
com propriedades medicinais. O autor enfatiza a im-
portância dos estudos etnobiológicos para uma possível 
sistematização do uso, do manejo e da comercialização 
de zooterápicos.

Teixeira (2018) relata que a banha do Podocnemis 
unifilis é utilizada como pomada em ferimentos, e a bile, 
popularmente conhecida como fel, usada para a cura 
da malária. Isso é uma prática comum nas comunidades 
tradicionais. Na Amazônia, as comunidades tradicionais 
geralmente estão localizadas em regiões longínquas de 
difícil acesso.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo mostrou o registro da ampla utilização 
de produtos zooterápicos no Brasil. Todavia, os estudos 
na Região Norte e especificamente no Amapá são es-
cassos. É necessário realizar investigações sobre a utili-
zação dos demais grupos da fauna, haja vista que estes 
podem subsidiar inúmeros estudos sobre bioprospec-
ção, bem como manejo de fauna e de como a utilização 
de produtos da zooterapia influenciam a economia das 
comunidades.
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INTRODUÇÃO 

Aeollanthus suaveolens pertencente à família Lamia-
ceae, é uma erva de aproximadamente 40 cm de altura, 
com essência aromática. Esta espécie, conhecida popular-
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mente como catinga de mulata, é muito utilizada na Região 
Amazônica para o tratamento de gastrite, convulsão epilé-
tica, dor no estômago, diarreia, gripes, resfriados, febre, 
dor de cabeça, dor de ouvido, vermes, para eliminar gases, 
dores reumáticas, asma, quebranto de criança, inseticida, 
repelente, picada de insetos, problemas do coração e cólica 
menstrual (SILVA, 2002; OLIVEIRA et al., 2003).

Recentemente, os óleos essenciais (OE) da A. sua-
veolens foram investigados para avaliar seu potencial 
biológico e perfil fitoquímico. O OE apresentou como 
compostos majoritários (E)-β-Farneseno, Linalol, α-San-
taleno e acetato de linalila, e potencial antimicrobiano 
para bactérias gram-negativas (Escherichia coli e Salmonella 
sp) (MARTINS et al., 2016). Estudos realizados por Si-
mionato (2007) mostraram que a massoia lactona encon-
trada no OE de A. suaveolens foi fortemente ativa contra 
os micro-organismos Salmonella setubal e Bacillus subtilis. 

Estudos realizados por Coelho de Souza et al. 
(1997) descrevem efeito anticonvulsivo em camundon-
gos dos compostos, linalool e γ-decanolactona, identifi-
cados no OE da espécie. OE de A. suaveolens apresentou 
atividade antidepressiva significativa em ratos wistar, 
sendo o linalool o composto majoritário encontrado na 
espécie (SANTOS et al., 2018).

Óleos essenciais são compostos orgânicos de es-
trutura química heterogênea que apresentam ampla dis-
tribuição em vegetais superiores. A International Stan-
dard Organization (ISO) define óleos essenciais (OE) 
ou voláteis como produtos obtidos de partes de plan-
tas, extraídos através de destilação por arraste a vapor 
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d’água, bem como produtos obtidos por expressão dos 
pericarpos de frutos cítricos. Geralmente são misturas 
complexas de substâncias voláteis, odoríferas e líquidas 
(SIMÕES et al., 2007). O objetivo deste trabalho foi 
descrever a composição química do óleo essencial, estu-
dos relacionados à atividade biológica e uso popular da 
espécie Aeollanthus suaveolens.

MATERIAL E MÉTODOS

A revisão da literatura foi compilada usando refe-
rências de bancos de dados, como Medline, Portal Re-
gional BVS, Science Direct, Periódicos CAPES, Scopus 
e Google acadêmico utilizando as palavras-chave Aeol-
lanthus suaveolens e oil essential. Palavras-chave foram uti-
lizadas combinadas da seguinte forma: Aeollanthus sua-
veolens e Aeollanthus suaveolens mais óleo essencial. Entre 
os artigos encontrados, os repetidos foram excluídos, 
aqueles que descreveram a fitoquímica da espécie foram 
selecionados, juntamente com os artigos que relacionam 
os principais compostos com as atividades biológicas. 
Informações complementares foram obtidas do livro di-
dático de Simões e Spitzer et al. (2007) e da dissertação 
de Silva (2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Relevância de Aeollanthus suaveolens na pesquisa 
farmacológica

A importância farmacológica do Aeollanthus sua-
veolens é pouco notável, apesar da ampla utilização da 
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espécie na medicina popular. No total foram encontra-
dos 295 artigos, sendo três no Medline, três no BVS Re-
gional Portal, 17 no Science Direct, 27 nos periódicos 
da CAPES, 10 na Scopus e 235 no Google acadêmico. 

Características botânicas

Aeollanthus suaveolens pertence ao gênero Aeollan-
thus e à família Lamiaeceae (POREMBSKI; FISCHER; 
BIEDINGER, 1997). É uma espécie nativa do conti-
nente africano, da Nigéria ao Sudão e no leste africano 
de norte ao sul da África Tropical e em uma localidade 
da África do Sul (TUCKER; MACIARELLO; ALKIRE, 
2001).  No Brasil sua distribuição geográfica ocorre 
principalmente nas Regiões Norte e Sudeste (SIMIO-
NATTO et al., 2007).

A espécie A. suaveolens possui diversos nomes po-
pulares, dependendo de cada região. No Pará, no Amapá 
e no Maranhão a espécie é conhecida como catinga de 
mulata, no Rio Grande do Norte e no estado de Per-
nambuco é conhecida popularmente como chegadinha e 
macassá, e no estado do Rio de Janeiro seu nome popu-
lar é manjericão miúdo e chegadinha (MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003).

A espécie A. suaveolens (Figura 7.1), é uma erva com 
aproximadamente 40 cm de altura, caule circular, ramifi-
cado; folhas pecioladas, revestidas de tricomas secretores, 
com essência aromática; sua pré-floração é valvar. Possui 
flores do tipo metaclamídeas, bissexuadas, trímeras; o seu 
androceu apresenta estames didínamos, grãos de pólen es-
féricos, com carpelos dialicarpelar e unilocular; ovário do 
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tipo ginobásico, súpero, sendo a inflorescência em racemo 
(OLIVEIRA et al., 2003).

Figura 7.1 Espécie vegetal (A. suaveolens)

Fonte: Martins (2016)

História e uso tradicional da Aeollanthus suaveolens

A espécie vegetal A. suaveolens é utilizada na me-
dicina popular de diversos países para o tratamento de 
diversas doenças. No Gabão a planta é utilizada para o 
tratamento de tumores. Na África do Sul a espécie é 
utilizada para repelir cupins, como tampão para o alí-
vio de dores de ouvido e para o tratamento de cólicas 
menstruais (TUCKER; MACIARELLO; ALKIRE, 2001; 
SRINIVASAN; ROY, 2017).
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No Brasil os registros sobre o uso da A. suaveolens 
para fins medicinais ocorrem principalmente nas Re-
giões Norte e Nordeste. No Nordeste, um levantamen-
to realizado na feira de Caruaru mostrou que as folhas 
da A. suaveolens são utilizadas para dor de ouvido, angina 
e pressão alta (MONTEIRO et al., 2011). Na comuni-
dade quilombola do Ipiranga, município de Conde, na 
Paraíba, as folhas são usadas para tratamento de dor de 
ouvido, acidente vascular cerebral e hipertensão (BEL-
TRESCHI; DE LIMA; DA CRUZ, 2018).

Na costa da Amazônia brasileira, na comunida-
de de Marudá, as folhas são usadas in natura, por ma-
ceração, garrafada, banho ou chá para o tratamento de 
febre, dor de cabeça, acidente vascular cerebral, gripe 
com muco amarelo e tosse, e para hemorragia mens-
trual, enquanto os ramos são utilizados são utilizados 
para tratamento de derrame, quebranto, dor de cabeça 
e tontura (COELHO-FERREIRA, 2009).

Estudos etnofarmacológicos realizados com cabo-
clos do estado do Pará reportaram o uso de uma mistura 
de folhas frescas de algumas espécies, incluindo A. sua-
veolens, para o tratamento de convulsões (COELHO DE 
SOUZA et al., 1997).

No estado do Amapá, as folhas de A. suaveolens  são 
utilizadas para gripes e resfriados, febre, dor de cabeça, 
dor de ouvido, vermes, para eliminar gases, dores reu-
máticas, asma, quebranto de criança, inseticida, repe-
lente, picada de insetos, problemas do coração e cólica 
mestrual (SILVA, 2002).
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Composição química da Aeollanthus suaveolens

O óleo essencial da Aeollanthus suaveolens apre-
sentou variação de rendimento. No estado do Amapá o 
rendimento do OE obtido das folhas foi de 1,6% (MAR-
TINS et al., 2016), enquanto no estado do Rio Grande 
do Sul o rendimento foi de 0,8% (folhas) e 0,6% (flo-
res) (SIMIONATTO et al., 2007). Segundo El-Akhal et 
al. (2014), essas variações de rendimento podem estar 
relacionadas a diversos fatores abióticos, como clima, 
composição do solo, localização geográfica, variação sa-
zonal, órgão da planta, idade, estágio do ciclo vegetativo 
e período de colheita.

Da mesma forma, a uma variação na quantidade e 
no tipo de composto encontrados no OE de acordo com 
a localização geográfica. No estado do Amapá os com-
postos majoritários identificados foram (E)-β-farneseno 
(37,61%), linalol (33,27%), α-Santaleno (3,25%), ace-
tato de linalila (3,22%) e massoia lactona (2,49%). No 
estado do Pará os compostos majoritários foram linalol 
(23,6%), (E)-β-farneseno (20,1%), acetato de linalila 
(17,4%) e massoia lactona (16,4%). No estado do Rio 
Grande do Sul a massoia lactona (25,9%), o (E)-β-far-
neseno (25,4%), o linalol (22,5%) e o acetato de linalol 
(5,7%) foram os compostos majoritários identificados 
(SIMIONATTO et al., 2007). As substâncias identifica-
das pertencem às classes monoterpenos hidrocarbona-
dos, monoterpenos oxigenados, sesquiterpenos hidro-
carbonados, sesquisquiterpenos oxigenados e lactonas 
(Tabela 7.1).
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Tabela 7.1 Substâncias identificadas de Aeollanthus suaveolens

Classes Substâncias Referências

M
on

ot
er

pe
no

s 
hi

dr
oc

ar
bo

na
do

s

Mirceno

MAIA, ZOGHBI; ANDRADE, 
2003; LUPE et al., 2007; TU-
CKER; MACIARELLO; ALKIRE, 
2001; MARTINS et al., 2016; 
SANTOS et al., 2018.

Limoneno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; SANTOS et al., 
2018.

β -ocimeno MARTINS et al., 2016.

(E)-β-Ocimeno

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; SANTOS et 
al., 2018.

(Z)- β-ocimeno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003.

(Z)-epoxi-ocimeno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.

β -pineno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MARTINS et 
al., 2016.

α -pineno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003.

Campene
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.

α -terpineno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.

Terpinoleno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.
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Classes Substâncias Referências

M
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Linalol

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; SIMIONAT-
TO et al., 2007; LUPE et al., 
2007; MARTINS et al., 2016; 
SANTOS et al., 2018.

Acetato de linalol SIMIONATTO et al., 2007.

Geraniol
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MARTINS et al., 
2016; SANTOS et al., 2018.

Acetato de geraniol LUPE et al., 2007.

Acetato de geranil

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; LUPE et al., 
2007; SANTOS et al., 2018.

α- Terpineol

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; MARTINS et 
al., 2016; SANTOS et al., 2018.

Terpinen-4-ol
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.

1,8-Cineol

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; MARTINS et 
al., 2016; SANTOS et al., 2018. 

Nerol

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; MARTINS et 
al., 2016; SANTOS et al., 2018.

Acetato de neril

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; SANTOS et 
al., 2018.

Eugenol
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.
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Classes Substâncias Referências

Se
sq

ui
te

rp
en

os
 h

id
ro

ca
rb

on
ad

os
Trans-β -farneseno

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; SIMIONAT-
TO et al., 2007; LUPE et al., 
2007; MARTINS et al., 2016; 
SANTOS et al., 2018. 

(E,E) α-farneseno LUPE et al., 2007.

α-santaleno

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; SIMIONAT-
TO et al., 2007; MARTINS et al., 
2016; SANTOS et al., 2018. 

β-santaleno LUPE et al., 2007.

epi-β- santaleno LUPE et al., 2007.

E- β-santaleno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.

α-bergamoteno SIMIONATTO et al., 2007.

(E)-α-Bergamoteno

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; MARTINS et 
al., 2016; SANTOS et al., 2018. 

Ar-curcumeno LUPE et al., 2007.

β - elemeno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.

β -cariofileno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MARTINS et 
al., 2016.

α - humuleno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.

β -bisaboleno
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.

Se
sq

ui
te

rp
en

os
 o

xi
ge

na
do

s α-Cadinol
MAIA, ZOGHBI; ANDRADE, 
2003; SANTOS et al., 2018.

(E)- nerolidol
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003. 

gerrnacreno D-4-ol
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003.

(Z)-nerolidol
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001.
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Classes Substâncias Referências

La
ct

on
as

Massoia lactona

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; SIMIONATTO et 
al., 2007; MARTINS et al., 2016; 
SANTOS et al., 2018.

Acetato de linalila

TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MAIA, ZOGHBI; 
ANDRADE, 2003; LUPE et al., 
2007; MARTINS et al., 2016; 
SANTOS et al., 2018.

δ-decalactona
TUCKER; MACIARELLO; 
ALKIRE, 2001; MARTINS et al., 
2016; SANTOS et al., 2018.

Fonte: Elaborado pelos autores

Os compostos identificados e isolados que apresenta-
ram atividades biológicas estão apresentados na Figura 7.2:

Figura 7.2 Estrutura das principais substâncias isoladas da Aeollanthus 
suaveolens com atividade biológica

Linalol Trans-β-farneseno

Massoia lactona

δ -decalactona
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Atividades farmacológicas da Aeollanthus 
suaveolens

O potencial farmacológico da A. suaveolens tem sido 
pouco relatado na literatura. Os primeiros estudos com 
a espécie foram realizados por Coelho de Souza et al. 
(1997). Os autores descrevem efeito anticonvulsivo em 
camundongos dos compostos linalool e γ-decanolacto-
na, identificados no OE da espécie. OE de A. suaveolens 
apresentaram atividade antidepressivas significativas em 
ratos wistar, sendo o linalool o composto majoritário 
encontrado na espécie (SANTOS et al., 2018).

Frações e extrato hidroalcoólico obtidos a partir 
das folhas da espécie apresentaram potente atividade an-
tinociceptivo e anti-inflamatória. Os autores atribuem 
as atividades biológicas aos componentes polares (cuma-
rina e alcaloides) encontrados no extrato e nas frações 
(CLÉA et al., 2004). 

Estudo realizado por Simionatto et al. (2007) 
mostrou que o OE da A. suaveolens apresentou ativida-
de antimicrobiana frente a Escherichia coli e Cryptococcus 
neoformans com concentração inibitória mínima (CIM) 
de 1.25 mg. mL-1. Neste mesmo estudo foram testados 
os compostos majoritários da espécie (linalool, mas-
soialactona e (E)-β-farneseno), sendo a massoialacto-
na o composto mais ativo, e provável responsável pela 
propriedade biológica da A. suaveolens, uma vez que este 
apresentou atividade antibacteriana mais potente quan-
do comparado aos demais compostos majoritários e ao 
óleo essencial bruto. 
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Em outro estudo realizado por Martins et al. 
(2016), onde os compostos majoritários foram lina-
lool, e (E)-β-farneseno, o óleo essencial da A. suaveolens 
também apresentou potencial antimicrobiano, sendo as 
bactérias gram-negativas E. coli e Salmonella sp mais sus-
cetíveis ao óleo essencial da espécie, com CIM de 50 
mg.mL-1 e concentração bactericida mínima (CBM) de 
100 mg.mL-1 para bactéria E. coli. O óleo essencial da 
espécie também apresentou elevada toxicidade frente às 
larvas de Artemia salina, com CL50 de 8,90 μg.mL-1. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho fornece pela primeira vez 
uma compilação atualizada de artigos sobre informações 
da composição química, aspectos botânicos, uso popu-
lar e potencial farmacológico da espécie A. suaveolens. A 
literatura disponível mostrou que a maioria das bioati-
vidades e propriedades medicinais desta espécie pode 
ser atribuída aos seus óleos essenciais e aos compostos 
majoritários presentes na A. suaveolens. 
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CAPÍTULO 8

Palmeiras (Arecaceae schultz sch.) de uso 
medicinal no estado do Amapá, Brasil 
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INTRODUÇÃO 

O uso medicinal de plantas por populações humanas 
já foi bastante documentado, quer seja para tratar moléstias, 
amenizar dores ou repelir insetos. Desde a pré-história o ho-
mem procurou aproveitar os princípios ativos existentes nos 
vegetais, embora de modo empírico ou intuitivo, baseado em 
descobertas ao acaso (LÉVI-STRAUSS, 1989; BERG, 1993).

Nesse processo, as populações desenvolveram formas 
de identificar as plantas de interesse, as partes que se ade-
quavam a determinado uso, o reconhecimento do habitat e a 
época da colheita (LÉVI-STRAUSS, 1989). Os expressivos 

32 Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade e Biotecnologia, Rede BIONOR-
TE, Universidade Federal do Amapá (UNIFAP)/Macapá-Amapá, Brasil – E-mail: 
tonnyiepa@gmail.com.
33 Núcleo de Biodiversidade/Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Es-
tado do Amapá/Macapá-Amapá, Brasil − E-mail: raullyanborja@uol.com.br.
34 Núcleo de Biodiversidade/Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do 
Estado do Amapá/Macapá-Amapá, Brasil − E-mail: patrickcantuaria@gmail.com.
35 Programa de Pós-Graduação/Mestrado em Desenvolvimento Regional, UNIFAP/
Macapá-Amapá, Brasil − E-mail: bacelar.hb@gmail.com.
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níveis de biodiversidade na Amazônia podem representar o 
desenvolvimento de alternativas socioeconômicas para uti-
lização sustentável de sua diversidade (SILVA et al., 2001; 
SILVA, 2002; SANTOS, 2012). 

Entre os grupos de plantas que destacam citam-se 
as palmeiras. Classificadas na família Arecaceae schultz 
sch. = Palmae Juss. (TURLAND et al., 2018), apresentam 
cerca de 3 mil espécies e mais de 200 gêneros (HENDER-
SON; GALEANO; BERNAL, 1995).

Ocorrem principalmente nas regiões tropicais e 
subtropicais com poucas espécies nas zonas temperadas 
quentes (HENDERSON; GALEANO; BERNAL, 1995). 
Para a flora amazônica estimam-se entre 200 e 250 es-
pécies, com diversos endemismos (DRANSFIELD et al., 
2005; PINTAUD et al., 2008). 

De grande importância ao ambiente e às comunida-
des tradicionais, as palmeiras contribuem com forte e ca-
racterístico impacto social, cultural, econômico e, também, 
nutricional. Seus frutos e palmitos são frequentemente co-
mercializados na forma de produtos elaborados como do-
ces, bebidas e óleos em feiras e mercados de muitas cidades 
do Brasil (BRUNO, 2013). Também são utilizadas na con-
fecção de artefatos como cestos, vassouras, peneiras, em 
construções rústicas, na ornamentação e na indústria de 
cosméticos (RUFINO et al., 2008; PORTELA et al., 2009).

São amplamente usadas como recurso nas zonas tro-
picais de todo o planeta (BALSLEV, 2011), e é sugerido que 
grande parte da distribuição das espécies, e manipulação por 
novas variedades, seja vinculada às migrações de usos huma-
nos, desde o período pré-colombiano (CLEMENT, 1999). 
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Estudos têm sido ralizados para avaliar o potencial de apro-
veitamento de palmeiras nativas como fontes de matérias-
-primas (MIRANDA et al., 2001; CLEMENT; LLERAS; 
VAN, 2005; SANTOS, 2012). 

Portanto, o conhecimento do uso medicinal das pal-
meiras pode colaborar com pesquisas de desenvolvimento de 
medicamentos e com valoração e manutenção dos ecossiste-
mas e seus recursos. O objetivo deste trabalho foi realizar o 
levantamento das espécies de palmeiras utilizadas como me-
dicinais no estado do Amapá, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo baseou-se em Revisão Sistemática de ca-
ráter analítico-descritiva. Foram catalogados trabalhos que 
versaram sobre a etnobotânica e a etnofarmacologia de 
plantas no estado do Amapá. Foram realizadas pesquisas em: 
instituições de pesquisa, instituições de ensino superior, bo-
letins científicos, revistas especializadas, livros, periódicos 
científicos (impressos e digitais), trabalhos acadêmicos, mo-
nografias (teses, dissertações, especializações, trabalhos de 
conclusão de curso).

Como instrumento de coleta e registro dos dados foi 
utilizado um formulário eletrônico com espaços para anota-
ção das informações referentes aos trabalhos publicados, as-
sim como foi utilizado um scanner portátil para fazer o regis-
tro digital das informações, sendo depois transportados para 
elaboração do banco de dados, com informações ecológicas, 
etnobotânicas e etnofarmacológicas das espécies indicadas. 

Os critérios de inclusão das espécies no banco de da-
dos foi o de que deveria constar da obra de referência uma 
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descrição que pudesse identificar a planta por meio científi-
co, utilização medicinal, parte usada e forma de uso.

As espécies registradas foram atualizadas, em nível de 
grafias e sinonímias, por meio de revisão da nomenclatura 
taxonômica, de acordo com Lista de Espécies da Flora do 
Brasil (FORZZA et al., 2018) e Tropicos − Missouri Botani-
cal Garden (TROPICOS.ORG, 2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram registradas nove espécies de palmeiras com 
indicação de uso medicinal, pertencentes a nove gêneros. A 
maioria (seis) ocorre naturalmente no Amapá. Todas as espé-
cies registradas possuem forma de vida arbórea. O fruto cor-
respondeu à parte mais usada, seguida de semente e raízes. A 
maior indicação foi como fortificante e nutritivo. E a forma 
mais mencionada de preparo foi o chá (Tabela 8.1). 

Na Tabela 8.2 estão organizadas as espécies com res-
pectivas imagens da forma de vida e das infrutescências, a fim 
de permitir a identificação e o reconhecimento das espécies.

A espécie Oenocarpus bacaba Mart. (bacabeira) tem em 
seu fruto, de sabor agradável, a matéria-prima para a pro-
dução de sucos, sorvetes e vinho (sem teor alcoólico), que 
é bastante nutritivo e energético. Da amêndoa é extraído 
um óleo amarelo-claro, de sabor agradável, sem odor, e que 
pode ser empregado na alimentação, na fabricação de sabão 
e estearina (MIRANDA et al., 2001). O óleo e outras partes 
da planta podem ser utilizados na confecção de fitoterápi-
cos para sangramento, cicatrização e infecções pulmonares 
(MMA/SUFRAMA/SEBRAE/GTA, 1998). 

A espécie Attalea phalerata Mart. ex Spreng. (urucuri-
zeiro), de acordo com  Nunomura et al. (2006) pode ser 
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importante para a produção de óleo, já que suas amêndoas 
apresentam 66% de óleo com baixo índice de acidez e, assim 
como outras palmeiras, apresenta alto teor de ácidos graxos 
saturados. Estudos mostram que as brácteas das infrutescên-
cias podem ser usadas como repelente natural, sendo efica-
zes no controle do mosquito Aedes aegypti, transmissor da 
dengue (TEIXEIRA, 2003). No estado do Amapá já existe a 
fabricação e comercialização da “vela de urucuri” para repelir 
insetos (DANTAS et al., 2014).

A espécie Copernicia prunifera (Mill.) H.E. Moore é 
citada como medicinal por Souza et al. (2015) em trabalho 
realizado no Semiárido Brasileiro, apenas indicando os frutos 
como alimento para humanos. 

Os frutos de Maximiliana maripa (Aubl.) Mart. (ina-
jazeiro) são boa fonte de fósforo, magnésio e lipídeos (MI-
RANDA et al., 2001; IVANI, 2010). De acordo com Rodri-
gues, Darnet e Silva (2010) a polpa do fruto possui elevado 
conteúdo de óleo e, dentre os principais ácidos graxos, estão 
os ácidos oleico (52,40%), palmítico (20,10%), linoleico 
(8,9%) e mirístico (7,60%). Os óleos do mesocarpo e das 
sementes têm ainda potencial industral, podendo ser utiliza-
dos como matéria-prima na produção de alimentos, cosmé-
ticos e saboarias (MIRANDA et al., 2001). As sementes po-
dem oferecer 60% de óleo semelhante ao do babaçu, tanto 
na qualidade como na utilização. 

Os frutos de Astrocaryum vulgare Mart. (tucumanzei-
ro) contêm alto teor de carboidratos, fibras, lipídeos, pro-
teínas e provitamina A, além do seu valor em vitaminas B1 e 
C (MIRANDA et al., 2001; YUYAMA et al., 2008; CAVAL-
CANTE, 2010). A polpa, além do elevado conteúdo de óleo, 
apresenta como principais ácidos graxos o oleico (65,10%), 
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o palmítico (24,60%) e o linoleico (2,60%) (RODRIGUES; 
DARNET; SILVA, 2010).

Numerosas espécies de palmeiras são úteis, principal-
mente pelas características comestíveis dos frutos, adicional-
mente, mais de 100 espécies neotropicais têm sido reporta-
das com aplicações medicinais em muitas regiões da América. 
Cocos nucifera L. é a espécie mais utilizada como medicinal, e 
os frutos correspondem à parte de maior uso das palmeiras 
com fins medicinais (SOSNOWSKA; BALSLEV, 2008).

Apesar da grande diversidade de espécies e de utili-
dades, poucas palmeiras nativas da Amazônia podem ser 
consideradas importantes economicamente, estando, efeti-
vamente, inseridas no mercado regional ou no nacional. Vale 
ressaltar que, entre as 550 espécies de palmeiras nativas das 
Américas, somente uma foi domesticada e tem sido culti-
vada: Bactris gasipaes Kunth (pupunheira) (HENDERSON; 
GALEANO; BERNAL, 1995).

Dentre as espécies tropicais de palmeiras como fon-
tes promissoras de vitamina C, destacam-se Euterpe oleracea 
Mart. (açaizeiro), cujos frutos apresentam conteúdo de vi-
tamina C de 80mg/100g de matéria fresca (RUFINO et al., 
2010) e B. gasipes de 16,5mg/100g (MATOS et al., 2010). 
Pesquisas sobre o potencial proteico de B. gasipaes mostra-
ram a riqueza em proteínas, gorduras e carboidratos (MI-
RANDA et al., 2001). Os frutos de B. gasipaes constituem-se 
numa excelente fonte de carboidratos, proteínas, gorduras 
e vitaminas, principalmente, β-caroteno (METZLER et al., 
1992; LEAKEY, 1999). Também são ricos em vários elemen-
tos minerais como ferro, fósforo, entre outros, e vitamina A 
(CAVALCANTE, 2010). 
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Tabela 8.2 Guia ilustrado das espécies de palmeiras (Arecaceae) de uso 
medicinal no estado do Amapá, 2019
Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart.

(Mucajazeiro, mucajá)

Fonte: Lorenzi (1992) Fonte: Rios e Pastore (2001)

Astrocaryum vulgare Mart.
(Tucamanzeiro, tucumã, tucumã-do-pará)

Fonte: Acervo Pessoal (2019)

Attalea phalerata Mart. ex Spreng. 
(Urucurizeiro, urucuri)

Fonte: Acervo Pessoal (2011)
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Bactris gasipaes Kunth
(Pupunheira)

Fonte: Bustamante, Miranda e Rabelo (2010)

Cocos nucifera L. 
(Coqueiro)

Fonte: Bustamante, Miranda e Rabelo (2010)

Copernicia prunifera (Mill.) H.E. Moore 
(Carnaubeira, carnaúba)

Fonte: Lorenzi (1992)
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Euterpe oleracea Mart. 
(Açaizeiro)

Fonte: Bustamante, Miranda e Rabelo (2010)

Maximiliana maripa (Aubl.) Mart. 
(Anajazeiro, inajazeiro, anajá, inajá)

Fonte: Acervo Pessoal (2011)
Fonte: Bustamante, Miranda e Rabelo 

(2010)

Oenocarpus bacaba Mart. 
(Bacabeira, bacaba)

Fonte: Lorenzi (1992) Fonte: Lorenzi (1992)
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A maioria das palmeiras nativas da Amazônia possui 
algum tipo de utilidade para os habitantes da região (BA-
LICK; BECK, 1990; CAMPOS; EHRINGHAUS, 2003). 
Isso se deve, principalmente, ao fato de a maioria das es-
pécies possuir frutos comestíveis, estipes, raízes, folhas e 
outras partes passíveis de algum tipo de aproveitamento. 
Além disso, as palmeiras estão amplamente distribuídas 
e geralmente são muito abundantes, chegando a formar 
extensas florestas oligárquicas. Elas também são muito efi-
cientes na colonização e sobrevivência em novos habitats, 
especialmente naqueles alterados pelo homem.

Destaca-se, portanto, que o uso medicinal das pal-
meiras tem relação profunda com comunidades tradicio-
nais, principalmente, indígenas, sendo também praticado 
por grande parte da sociedade. As palmeiras são fontes de 
compostos bioativos úteis, que podem ser usados contra 
diabetes, hiperplasia da próstata, leishmanioses, entre ou-
tras (SOSNOWSKA; BALSLEV, 2008). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As palmeiras constituem fontes importantes de 
compostos que podem ser usados no combate de diversas 
doenças. O número de espécies de palmeiras citadas como 
de uso medicinal no Amapá corresponde apenas a uma pe-
quena parte da riqueza específica das Arecaceae que ocor-
rem no estado, mostrando que pouco do potencial nativo 
é explorado, considerando ainda que, do total de espécies 
citadas, três não ocorrem naturalmente. 

No entanto, pode-se reconhecer que os estudos rea-
lizados no Amapá, ainda não tenham levantado informa-
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ções de usos medicinais de outras espécies de palmeiras, 
uma vez que nenhum dos trabalhos aqui mencionados foi 
realizado em área indígena, o que pode contribuir com 
esse contexto. As principais indicações quanto aos frutos 
estão relacionadas ao potencial nutritivo fortificante. 

Portanto, o conhecimento do uso medicinal das 
palmeiras tem significativo papel na assistência básica de 
comunidades no Amapá. E as investigações etnobotânicas 
e etnofarmacológicas ajudam a sistematizar informações 
sobre o uso medicinal das palmeiras e subsidiar a elabora-
ção de novas drogas.
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